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Ser ecologicamente alfabetizado, 
ou ecoalfabetizado, significa entender os 
princípios de organização das comunidades 
ecológicas (ecossistemas) e usar esses 
princípios para criar comunidades humanas 
sustentáveis. 
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O presente trabalho apresenta a forma como os professores de Ciências, de 5a a 8” 
séries do Ensino Fundamental, de algumas escolas públicas, estaduais e municipais 
da ilha de Santa Catarina desenvolvem o tema Educação Ambiental no currículo 
escolar. Traz uma caracterização histórica e conceitual do tema no âmbito mundial e 
nacional; a forma como é sistematizada no currículo escolar tradicional e a 
legislação que a regulamenta; Discute a introdução da terminologia nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais como Tema Transversal e a forma como a Educação 
Ambiental, ao perpassar as disciplinas do currículo tradicional renova-o, a partir de 
um novo enfoque. Parte do pressuposto de que as diversas Conferências Mundiais 
sobre Meio Ambiente recomendaram a inclusão da EA no currículo escolar, o que na 
prática ainda não atingiu seu* verdadeiro objetivo, por ser o planejamento 
fragmentado e compartimentalizado, indo além da simples vontade de cada 
profissional da educação envolvido com o processo de Educar para um futuro 
sustentável.
` 
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Curriculares Nacionais; Curriculo Escolar; Temas Transversais.
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Abstract 
FONTANELA, Luiz Batista. Educação Ambiental como Processo Transversal do 
Currículo Escolar. Florianópolis, outubro de 2001. 96.f. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia de Produção) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção, UFSC, 2001. 
V
T 
The present work presents the form, which Science-teachers of 5"* to the 8"' grade of 
the Fundamental Teaching in public, state and municipal schools on the Island of 
Santa Catarina develop the topic of Environmental Education into the schools' 
curricula. It deals with a historical and conceptual characterisation of the topic in the 
world and a National dimension, with the form, in which it is systematised in a 
traditional school's curriculum, and with its regulating Iegislation. The work discusses 
the introduction of the terminology into Parameters of the National Curriculum as a 
Transversal Theme, the manner, in which the Environmental Education renews it, 
proposing news disciplines of the traditional curriculum, and how it departs from a 
new focus. lt is on the assumption; recommended by various World Conferences, 
that the topic Environment Education should be included into the schools' curricula, 
which seen from the practical point of view, has not yet been realised, due to being a 
fragmented/compartment, planning, which goes beyond the willingness of the 
individual professional involved in education, and which deals with the process of 
educate for a sustainable future. 
Key worlds: Education, Environment, Environment Education, Parameters of the 




Apresentação do Problema 
A Educação_Ambiental tem sido amplamente discutida em vários e diferentes 
contextos, primeiramente pelos movimentos ambientalistas, no final dos anos 1960 e 
inicio dos anos 1970, nas duas Américas. Na década de 1980 o termo se populari- 
zou mundialmente, passando _a fazer parte do dia a dia dos mais diversos movimen- 
tos” sociais - mais do que realidade passou a ser uma necessidade. Em alguns ca- 
sos a temática é abordada de forma equivocada, embora quase sempre vinculada à 
formação da cidadania, -à reformulação de valores éticos frente à exploração da Na- 
tureza, como forma de continuidade da vida no planeta ou como nova forma de en- 
carar a relação Homem/Natureza e Homem/Homem. 
Implementar mudanças nas práticas e costumes dos povos, conforme preconi- 
zado nas diversas conferências internacionais sobre meio ambiente não é tarefa fá- 
cil. Há que se educar as gerações, visto que a Educação como prática social, tam- 
bém, pode estar inserida no contexto ambiental, mesmo que por si só não possa
ó 
responder aos desafios contemporâneos como, por exemplo, o de mudança de cul- 
tura para uma ação mais ética. 
Muito se tem pesquisado a respeito da questão ambiental onde avanços con- 
ceituais foram ~a'lcan_çados', instrumentos operacionais surgiram, bons resultados fo- 
' Ver Dias (1993), Grün (1996), Reigota (1999), entre outros.
2 
ram obtidos, mas ainda há quase tudo por fazer para implementar este tema no cur- 
rículo escolar. 
Esta pesquisa, portanto, pretende contribuir para o aprofundamento da temáti- 
ca relativa à Educação Ambiental no âmbito escolar, como modo de aplicação das 
ciências ambientais - uma das abordagens da Engenharia de Produção, na melhoria 
de sua qualidade pedagógica que ao oferecer alguns subsídios à docência, espera 
contribuir, significativamente, para que se amplie o olhar sobre a Vida, mantendo a 
salvo o Planeta “Gaia”. 
Com essa intenção, foram utilizados dois tipos de procedimentos: 
1) Revisão bibliográfica que pudesse embasar teórica e metodologicamente a 
._ pesquisa. de campo. 
2) Coleta de dados em campo para organização da análise quantitativa e qualita- 
tiva, a partir de infomtações documentais, de entrevistas e de questionários a- 
plicados aos professores de Ciências, de 5” a 8” séries do Ensino Fundamen- 
tal, na área delimitada neste estudo e, ainda, observações no âmbito escolar 
das práticas de ensino. V 
Como egresso do movimento ambientalista, professor de Ciências e Biologia, 
com especialização em Educação e Meio Ambiente, esse autor vem acompanhando 
a trajetória da EA e o modo como esta vem sendo ministrada no âmbito formal2,nos
. 
diversos graus de ensino e não formal, nos diversos movimentos sociais. 
Alguns avanços foram alcançados através de práticas escolares pontuais e as 
pesquisas na busca de aprofundamento do tema têm demonstrado com muita pro- 
priedade algumas das conquistas das últimas décadas, não obstante, há ainda qua- 
se tudo por fazer. 
Num primeiro momento se observa que a EA, em nivel formal, ainda paira mui- 
to no interesse pessoal, vontade e abnegação do professor, especialmente aquele 
2 Formal quando incorporada ao currículo escolar. Não formal, quando gestionada por ONG”s ou veiculada pela mídia.
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profissional voltado às disciplinas ligadas às Ciências Naturais que atua de forma i- 
solada desenvolvendo projetos pontuais ou ainda na atuação dos eventos referentes 
às datas comemorativas, implementando ações voltadas às ações também pontuais. 
Aliás, essa é uma tradição cultural que vem dos primórdios da escola e que mesmo 
com a maior intensidade nas últimas décadas, para com a tomada de consciência 
para a problemática ambiental, ainda ocorre de forma superficial. 
Num segundo momento, se observam resistências significativas da parte de 
muitos outros professores, aqueles que não tem formação nas Áreas das Ciências 
Naturais. Estaria o problema situado no despreparo destes? Na falta de formação? 
Na limitação do tempo para pesquisa? Na falta de planejamento das aulas? Na falta 
de sincronia entre o conhecimento e o planejamento curricular da escola? Muitas 
são as perguntas que, longe de evidenciarem soluções rápidas, apresentam algu- 
mas pistas para of processo de investigação. 
_ 
Um terceiro momento emerge no cenário e reconhece-se, mais recentemente, 
o esforço de muitos professores que buscam vincular a temática à sua área discipli- 
nar, com o intuito de conjugar o saber de sua disciplina com a EA, como o preconi- 
zado nos PCN's. “ _ 
Na atualidade, a EA vem ao encontro dos cuidados que o homem deve tomar 
com relação ao uso conservativo dos recursos naturais a seu dispor. Neste sentido, 
a escola tem um papel fundamental, qual seja, o de sensibilizar o aluno de hoje para 
que no futuro esse mesmo aluno, possa ser ético perante os recursos naturais a seu 
dispor. É necessário então, que o professor recupere a auto confiança deste aluno, 
exerça seu papel no processo de construção de conhecimentos sobre a realidade e 
busque renovar sua ação pedagógica, potencializando-a de forma a assumir seu 
verdadeiro papel como agente educador.
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Frente ao exposto, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa: 
Os professores que atuam no Ensino Fundamental - 5° a 8* séries - 
transversalizam o conhecimento da EA na disciplina de Ciências por ter for- 
mação específica. 
Com a intenção de responder ao problema de pesquisa, algumas questões fo- 
ram formuladas: 
' 
a) O lugar ocupado pela EA na disciplina de Ciências contribui para a construção 
de conhecimentos ambientais? 
b) Esses conhecimentos construídos promovem mudanças de atitudes nos ado- 
lesoentes com relação a conservação e a preservação ambiental? 
c) Qual conotação curricular os professores do Ensino Fundamental que minis- 
tram a disciplina Ciências, atribuem à EA? ' 
: d) Por que o ensino de EA ainda se restringe apenas aos professores de Ciências 
e aos das áreas ligadas às Ciências Naturais do Ensino Fundamental? 
e) Como é organizado o planejamento para promover a inclusão da EA no curri- 
culo escolar? 




A presente investigação tem por objetivo principal pesquisar o desenvolvi- 
mento da Educação Ambiental no ensino de Ciências - 5° a 8° séries, do Ensi- 
no Fundamental - em algumas Escolas das Redes Municipal e Estadual da ilha 
de Santa Catarina. 
1.2.2 Objetivos Específicos 
Para alcançar o objetivo geral, considerou-se relevante:
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-Analisar as práticas utilizadas pelos professores de Ciências como subsídio a 
busca de novos padrões de currículos escolares voltados para a preservação, 
conservação e o uso racional dos recursos naturais através da EA. 
o Discutir a necessidade de formação humana e capacitação de professores na 
área de EA. 
o Fortalecer os conceitos relativos a EA, correlacionando-os com os aspectos físi- 
cos, econômicos, sociais e culturais advindos da questão ambiental. 
o Propor modelo de transversalização da EA no Ensino Fundamental. 
1.3 Relevância e Justificativa 
São diversas as faces que caracterizam o momento histórico: o esgotamento 
rápido dos recursos naturais, o desenvolvimento mediante uso de tecnologias alta- 
mente poluentes, a negação em pesquisar tecnologias mais limpas, a crise de valo- 
res éticos e morais, tornando insustentável o modelo de produção e consumo, espe- 
cialmente da parte mais rica da humanidade, o que coloca em risco as formas de vi- 
da no planeta, em especial, a Humana. 
Na década de 60 o Clube de Roma trouxe à tona diversos problemas, especi- 
almente os voltados à questão ambiental e populacional, os quais tinham que ser 
abordados de forma a estabelecer relações entre o conteúdo global e o local. Identi- 
ficaram naquele momento cinco fatores limitantes da expansão humana no planeta: 
demografia, produção agrícola, recursos naturais, produção industrial e poluição. Es- 
tes fatores, submetidos à simulação matemática por cientistas do Massachuset Insti- 
tute of Technology, concluíram que se mantidos os padrões de desenvolvimento, es- 
ses limites estariam em processo de desaparecimento em mais ou menos 100 a- 
nos3. 
3 Dados contidos no relatório Meadows Os limites do Crescimento, em'l972. É desta época o relatório Nosso F uzuro Co- 
mum, cuja principal contribuição foi a estruturação do conceito de Desenvolvimento Sustentável.
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Após estes eventos, muitas outras conferências sobre Meio Ambiente reco- 
mendaram a inclusão da EA4 nos diversos níveis de ensino, .tanto formal como in- 
formal, sendo que no Brasil repercutiram com diversas leis, decretos e normas, co- 
mo a Constituição Federal e, posteriormente, a inclusão, de forma Transversal, nos 
PCN's/MEC, de forma explicita e incorporada ao conteúdo escolar próprio da ação 
educativa, segundo Medina (2000). Entretanto os PCN's - 53 a 8* séries, foram, du- 
rante muito tempo, uma recomendação, portanto, uma orientação, não caracterizada 
como forma de lei, o que somente ocorreu em 1999. 
1.4 Pressupostos Iniciais 
Os pressupostos desta pesquisa são fazer com que os conhecimentos intuiti- 
vos e as afirmações genéricas sejam substituídos, no final do trabalho, por conheci- 
mentos articulados e experimentados, submetidos a verificações e comprovados pe- 
los dados coletados no campo. ~ 
Os fatos e os dados coletados por meio da observação, da experimentação e 
da constatação serão transformados e reproduzidos em condições de controle, como 
forma de legitimá-los. 
Assim, apresentaram-se os seguintes pressupostos iniciais: 
a) Diante das recomendações provenientes das conferências intemacionais sobre 
EA, especialmente as emanadas a partir da Conferência de Tbilisi, sacramen- 
tadas pela Conferência de Tessalonik, que repercutiram favoravelmente no 
âmbito brasileiro com sua regulamentação por leis, decretos e nonnas emitidos 
no âmbito nacional, estadual e municipal, considera-se que os professores - 
profissionais que carregam a responsabilidade de lidar com a temática - encon- 
tram dificuldades para articularem o tema em seu planejamento escolar. 
b) A prática, no dia a dia escolar, parece não assegurar a necessária interação a- 
luno/professor para a construção do processo de conhecimento na área da EA. 
4 Termo surgido, segundo Dias (1993), na Inglaterra em 1965 (environmental education), estando ligado a ecologia, aplicada 
pela biologia. _
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c) O planejamento escolar ainda é fragmentadolcompartimentado, o que faz com 
que cada professor permaneça voltado para a sua área de conhecimento, não 
efetivando a interação necessária para que a EA transversalize o currículo es- 
colar como um todo. 
d) As atuais condições de trabalho dos docentes das Redes Públicas - Estadual e 
Municipal, não propiciam o tempo necessário a sua formação humana e 
capacitação, relacionando-os ao planejamento para inserir, com conhecimento 
de causa, a temática da EA no currículo escolar. 
Como aponta Medina (2000:13): 
“ A introdução da dimensão ambiental no sistema educacional exige um novo mode- 
lo de professor: a formação é a chave da mudança que se propõe, tanto pelos no- 
.vos papéis que os professores terão que desempenhar no seu trabalho, como pela 
necessidade de que sejam os agentes transformadores de sua própria pratica. 
1.5 Procedimentos Metodológicos 
O delineamentos. adotado para o desenvolvimento da presente pesquisa, con- 
siderou três momentos: pesquisa bibliográfica, caracterizada como um estudo teó- 
rico; pesquisa de campo, caracterizada por levantamento de dados primários “co- 
lhidos diretamente pelo investigador, em primeira mão” (Hirano, 1979:37), para a- 
mostragem intencional, isto é, com dados coletados intencionalmente pelo pesqui- 
sador e, análise dos dados coletados, buscando solução para o problema levanta- 
do nas etapas anteriores, acima citadas. 
Embora um momento tenha alimentado o outro, a pesquisa bibliográfica foi 
realizada através de um levantamento da literatura já publicada sobre o assunto, na
a 
forma de livros, periódicos, dissertações, teses - considerados por Cen/o (1978:40), 
“um meio de formação por excelência (...), [pois] constituem o primeirobpasso para a 
pesquisa científica”, e no uso do meio eletrônico (Internet) - como banco de dados 
mais atuais para pesquisas. Este autor recomenda que seja feita uma leitura de re- 
conhecimento a princípio, seguida de uma leitura seletiva, crítica e interpretativa. Is-
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so “permite ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais am- 
pla do que aquela que poderia pesquisar diretamente", como destaca Gil (1991 :71). 
No processo de seleção da literatura especializada, leituras e pesquisa de 
campo (entrevistas, questionários e análises documentais) tiveram» a finalidade de 
identificar os aspectos de como a EA vem sendo trabalhada na prática pedagógica, 
como forma de corroborar com a pesquisa bibliográfica e poder sustentar o objeto de 
pesquisa, além de dialogar com os pressupostos para Cen/o 1979:41 esses proce- 
dimentos “tem por finalidade recolher e registrar ordenadamente os dados relativos 
ao assunto escolhido como objeto de estudo, equivalendo, ainda, como instrumento 
de observação controlada”.
Y 
Assim, nessa continuidade, as etapas da presente dissertação encaminharam 
procedimentos seqüentes, tais como:
l 
o Investigação bibliográfica, na literatura nacional, para elaboração de quadro refe- 
rencial, objetivandoesclarecer conceitos relativos ao tema. - 
ø Desenvolvimento e elaboração de um instrumento de coleta de dados, apresen- 
tado em apêndice, na .forma de questionário respondido por professores de Ci- 
ências de 5= a 8° séries e a pesquisa de campo mediante a aplicação do questi- 
onário e -entrevista. 
o Análise, tabulação e interpretação dos dados coletados tomando por base o refe- 
rencial teórico, através de confronto como conjunto de ocorrências, buscando so- 
Iuções para o problema -pesquisado. 
o Considerações finais, conclusões e proposições.
e 
A seguir, o Quadro 01 apresenta descrição resumida dos passos metodológi- 
cos a serem adotados e atividades a serem realizadas para a pesquisa. 
5 Segundo Gil (1 99l:70) o delineamento se refere ao planejamento da pesquisa em sua dimensão mais ampla, envolvendo di- 
agramação quanto a previsão de análise e interpretação dos dados.
Classificação 
Z 
Periodo Etapa Atividades Produto 
Investigação bibli- 
ográfica Seis meses 
Revisão 
bibliográfica. . 
Pesquisa sobre EA. 
Pesquisa sobre metodo- 
logia científica. 
Caracterização da EA e 
fundamentação metodoló- 
gica da dissertação. 
Estratégia » da 
pesquisa 
Construção da estrutura 
da-dissertação a partir 
do problema ea dos pres- . 
St 




Pesquisa de campo -Três. meses . 
Instrumento -de 
coleta de da- 
dos. 
o çao e mon gem 
do uesnonano e entre- 






vista para coleta de da 
Aplicação do questioná- 
rio e entrevista para co- 
leta de dados- primários 
de campo. 
Aplicação de questioná- 
rios e entrevistadas com 
-obtenção de banco- de da- 
dos primários. 
Conclusões ~ Quatro meses 
-Tratamento es- 
- tatistico e- reda- 
ção. 
A 
Construção das conclu- 
Processamento das in- 
formações de campo. 
sões. 
Redação final. 
Análise sistemática, tra- 
tamento dos dados primá- 
rios e conclusão. ' 
Considerações ñ- 
.nais Cinco meses 
Ajustes . para 
apresentação. . 
Apresentação perante a 
banca , 
Apresentação da disserta- 
ção para obtenção do titu- 
lo.
" 
Quadro 01 - Passos metodológicos e atividades a serem desenvolvidas. 
1.6 Estrutura da Dissertação 
Este trabalho será desenvolvido na área de Mídia e Conhecimento, do Progra- 
ma de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, da Universidade Federal de 
Santa Catarina e o documento está organizado em cinco partes. 
O Primeiro Capítulo apresenta uma introdução ao trabalho, com explicações 
preliminares que antecedem à de pesquisa em si. Traz o°probIema e suas limita- 
ções, suas inclusões nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's), os objetivos, 
os pressupostos iniciais, a relevância da Educação Ambiental (EA) no currículo es- 
colar e os pressupostos metodológicos, bem como a estrutura da Dissertação. 
O Segundo Capítulo aborda a evolução histórica e conceitual da EA, fruto da 
revisão bibliográfica, bem como sua sistematização no curriculo escolar conforme a
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legislação nacional - suas recentes mudanças mediante inclusão da temática Meio 
Ambiente como Tema Transversal (TT) nos PCN's. 
O terceiro Capítulo discute a caracterização da pesquisa de campo, os proce- 
dimentos metodológicos da pesquisa e os instrumentos aplicados para coleta de da- 
dos - o. questionário e as entrevistas, bem como a demarcação do universo da a- 
mostragem. 
- O Quarto Capitulo traz as conclusões das investigações de campo, mediante 
a apresentação e análise dos resultados obtidos. 
Por fim o Capítulo cinco traz a conclusão, fruto das investigações, com a dis- 
cussão dos resultados obtidos assim como também algumas proposições como con- 
tribuições oriundas desse trabalho. 
Com a presente Dissertação de Mestrado que procura discutir a EA e conside- 
rando a estrutura do programa de pós-graduação ao qual este proponente está vin- 
culado, este trabalho investigatório não pretende se apresentar como um conjunto 
de verdades absolutas, não esgotar o tema, nem tampouco como proposta pedagó- 
gica capaz de solucionar os dilemas educacionais e o distanciamento que se evi- 
dencia entre a escola e a temática Ambiental enquanto conhecimento produzido, 
mas contribuir de forma significativa para a discussão da melhoria do currículo e do 
processo educacional. 
Com estes limites, este estudo discute a temática no contexto do currículo es- 
colar, buscando apresentar uma contribuição aos educadores no sentido de que 
possam experimentá-Ia em suas práticas pedagógicas, ou seja, no cotidiano do con- 
texto da sala de aula, como forma de promover uma maior vinculação entre o Ho-
11 
mem e a Natureza, na quai este está inserido, representando assim a Educação 
Ambiental como processo transversal do currículo escolar.
H 
2 Caracterização da EA 
2.1 Evolução histórica 
Os movimentos ecológicos, assim denominados por ocasião da difusão da 
Ecologia enquanto ciência - egressos dos movimentos sociais se traduzem na atua- 
lidade nos Novos Movimentos Sociais denominados de ambientalistas. Estes foram 
deixando de lado cada vez mais o romantismo e o pacifismo dos hippies (na América 
do Norte) 'e o radicalismo dos revolucionários que lutavam contra as ditaduras (na 
América do Sul) e, que_no âmbito educativo processaram a crítica à educação tradi- 
cional e as teorias tecnicistas que visavam a formação de indivíduos eficientes ape- 
nas para o trabalho. 
Segundo Grün (1996) osçgrandes marcos para a contribuição do despertar da 
consciência ecológica surgiram com a publicação do livro Primavera Sílenciosa, em 
1962, por Rachel'Carson, levando o leitor a despertar para os problemas dos pesti- 
cidas na agricultura, mostrando o desaparecimento de diferentes espécies como 
conseqüência imediata, tomando-se um clássico no ambientalismo contemporâneo, 
ou antes, nas décadas de 1950 e 1960, diante de episódios agudos de contamina- 
~ r ção do ar em Londres e Nova York, e nos casos de intoxicaçao por mercurio em Mi 
namata, entre 1953 e 1965, ou ainda, nas mortes provocadas pelo uso de DDT na 
vida aquática dos Grandes Lagos`(EUA) (Medina 1994). 
Estes fatos e apelos, entre outros, levaram à criação do Clube de Roma, em 
1968 e a convocação da Conferência de Estocolmo, em 1972 pela ONU, cuja ênfase
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foram os recursos naturais não renováveis, como os combustíveis fósseis e os re- 
cursos minerais. Todos estes eventos foram marcos históricos importantes. 
Durante a Conferência de Estocolmo foram lançadas as bases para a Confe- 
rência Intergovernamental de EA promovida pela ONU, no ano de 1977 em Tbilisi, 
da qual emanaram diversas indicações, oportunamente tratadas no decorrer deste 
trabalho. 
Segundo Leonardi (1997:391), preocupações para com as questões da degra- 
dação da natureza apareciam juntamente com outras críticas que a juventude fazia 
quanto ao estilo de vida, valores, comportamentos da sociedade consumista e de- 
predadora. Foi uma época em que os movimentos alternativos - hippies, em especial 
- com seus usos e costumes, lutando por paz e amor, num repúdio à guerra do Viet- 
nã, à submissão dos povos, à depredaçao da Natureza, trouxeram ao mundo o des- 
pertar para esta consciência. Muitos destes usos e costumes foram cooptados e in- 
corporados pela sociedade, estando presentes no dia-a-dia da sociedade consumis- 
tas. 
Na década de 70 a preocupação com o ambiente? culminou com a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, ocorrida em Estocolmo (1972), cujos 
debates ganharam forma política. Desta Conferência saíram as indicações para a 
criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA, em 1973. 
Em 1977, a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, se 
constituiu, como ponto culminante das diretrizes e objetivos da EA no âmbito mundi- 
al. Nesta Conferência, emanaram alguns objetivos e estratégias importantes. Postu- 
lou-se que a EA é um elemento essencial para a Educação como um todo, conside- 
6 Os movimentos- hippies surgiram no contexto de valores pós-mateláalistas - como qualidade de vida,-por exemplo. 
7 Tenno usado na época, que evoluiu do termo natureza, usado na década de 60, segundo Leonardi (op. cit.). ,
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rando que a mesma deveria ser orientada para a resolução dos problemas por meio 
da participaçao ativa dos educadores/educandos tanto no que se refere a Educação 
Formal como na Educação Não-Formal. Deve, portanto, “levar em conta o papel que 
a Educação pode e deve desempenhar para a compreensão que os problemas am- 
bientais impõem a sociedade contemporânea”, Dias, (1993), se referindo a esta 
questão recomenda o seguinte: ' ' 
z Considerá-la como um processo permanente no qual os individuos e a comuni- 
dade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem o conhecimento, os 
valores, as habilidades, as experiências e a determinação que os tomam aptos a 
agir e resolver problemas ambientais. 
ó Ter por objetivos levar em conta as realidades econômica, social e ecológica de 
cada sociedade, ou seu desenvolvimento. 
z Deve prover os meios de percepção e compreensão dos vários fatores que inte- 
ragem no tempo e no espaço para modelar o Meio Ambiente. 
Assim, considera este autor, que a EA, pelos seus objetivos e funções, deva 
ser uma nova forma de prática educacional sintonizada com a vida da sociedade. 
Ver Quadro 02 com as principais efemérides da EA no Brasil. 
Principais Efemérides da EA No Brasil 
. 





















Criação da AGAPAN - Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural. 
Criação da SEMA - Secretaria Especial de Meio Ambiente, noâmbito de Ministério do Interior. 
A SEMA constitui grupo de trabalho para elaborar documento sobre EA, definindo seu papel. 
O CONAMA Apresenta resolução estabelecendo diretrizes para a EA. 
A SEMA e a Universidade de Brasília organizam o primeiro curso de especialização em EA. 
O MEC aprova parecer paras inclusão da EA nos curriculos de 1° e 2° grau. 
A Constituição Federal, em seu artigo 225, desataca a necessidade de promover EA em todos os níveis 
de ensino e a conscientização pública para a conservação do Meio Ambiente. 
A Fundação Getúlio Vargas traduz e publica o Relatório Bnindtland - Nosso Futuro Comum. 
A CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São publica o 
EA - Guia para professores de I°e 2° graus. 
Criação do IBAMA, com a criação de uma divisão de EA. 
Criação do FNMA apoiando projetos que incluem EA. 
Seminário Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente (IV) na UFSC. . 
Portaria MEC instituindo EA em todos os niveis de ensino. 
Criação dos Núcleos de Educação Ambiental pelo IBAMA. 
Conferência Rio-92. 
Aprovação do Programa Racional de Educação Ambiental. 
Criação da Câmara de EA no CONAMA. 
Instituição dos PCN°s pelo MEC. 
Fórum de EA (IV) em Vitória. 
livro 
Aprovação da Lei 9795. . 
Quadro 02: Principais efemérides da EA no Brasil, (Medina, 1994).
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O terceiro momento da evolução da EA foi durante a Conferência Rio 92, ou 
mais precisamente o Fórum Global do Tratado de Educação Ambiental para Socie- 
dades Sustentáveis e Responsabilidade Global, coordenado pelas ONG's, ocorren- 
do em paralelo ao evento oficial. Nesse momento importante para a EA, foram-sa- 
cnamentados 15 princípios retirados das numerosas conferências preparatórias (Di- 
as, 1993) das quais se destacam que a EA deve: 
o Ser crítica e inovadora, tanto na modalidade formal como na informal; coletiva ou 
individual. Não é neutra; é um ato politico, voltado para a transformação da soci- 
edade.
` 
o Buscar uma perspectiva holística, relacionando Homem, Natureza e Universo, 
bem como o de ser interdisciplinar. Além disso, deve buscar solidariedade, igual- 
dade e respeito através de formas democráticas de atuação, bem como promo- 
ver o diálogo. 
o Valorizar as diversas culturas, etnias-e sociedades, principalmente aquelas dos 
povos tradicionais.
_ 
o Criar novos estilos de vida desenvolvendo uma consciência ética; trabalhar pela 
democratização dos meios de comunicação de massa, objetivando formar cida- 
dãos. _ 
Neste interim, muitos autores procuraram rebuscar historicamente as bases an- 
tigas da EA, como Leonardi (1997:391): ` 
Sua história inicia-se no século XVIII, quando o filósofo Rousseau (1712-1778) e, 
mais tarde, o educador Freinet (1896-1996), no século XX,_ insistiram na eficácia 
do meio como estratégia da aprendizagem. Educar para o meio foi 0 passo dessa 
nova abordagem educacional, que via a natureza com um olhar novo, não mais 
como algo a ser conquistado e dominado; próprio da maneira de ver do iluminis- 
mo, da revolução industrial e do capitalismo.
o 
Já para Grün (1996:15), citando Wester (1992), os primórdios da EA estão na 
catástrofe militar que foram as bombas atômicas lançadas em 1945, assim: 
O marco do inicio da ecologização das sociedades ocidentais foi o ano de 1945 
tendo o mês de julho no Deserto de Los Alamos, Novo México quando o céu azul 
se transfonnou num clarão com a explosão da primeira bomba atômica e agosto 
do mesmo ano quando foram jogadas bombas idênticas sobre as cidades de Na- 
gazaki e Hiroshima. 
No Brasil, a Constituição Federal de 1988, representou um avanço em termos 
de Meio Ambiente, seguida pelas Constituições Estaduais, quando apresenta em
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seu artigo 125, § 1° inciso Vl, algo que nem sempre é respeitado, como outras leis 
em vigor no País: promover a EA em todos os níveis de ensino e a conscientização 
pública para a preservação8 do Meio Ambiente. 
E o último grande encontro que trata do assunto foi a Conferência Internacional 
sobre Meio Ambiente e Sociedade: Educação e Conscientização Pública para a Sus- 
tentabilidade, realizada pela UNESCO na cidade de Tessalonik, Grécia, entre 8 a 12 
de dezembro de 1997 onde se discutiu o tema: Educação Permanente como Pre- 
missa para a Sustentabilidade do Planeta - Conferência de Tessalonik, como é co- 
nhecida. 
2.2 Evolução conceitual 
A .EA ainda não apresenta uma conceituação perfeitamente delimitada e con- 
sensual que a consagre. Em sua história modernag, apresenta uma grande varieda- 
de de conceituações decorrentes das correntes filosóficas, ambientalistas e pedagó- 




Em sua evolução, ela tem perpassado pelas diversas disciplinas, da Biologia à 
Geografia - chamadas afins, hoje caminha para a Sociologia, muito provavelmente 
pela necessidade do ser humano urbano necessitar muito mais ser conscientizado'° 
para estar sensível às mudanças que as populações rurais, que de alguma forma, 
8 Alguns temos de cimho ambientalista seguiramrpela-mão-politica na contramão da história do -Brasil”. É o caso do termo Flo- 
resta, que foi cunhado politicamente por Mata-na legislação brasileira e o teuno desta nota: preservação como ação de prote- 
ger contra a destruição e qualquer-.forma de dano ou degradação; enquanto conservação significa-fazer um uso racional - 
que é mais coerente, segundo a Estratégia Mundial para a Conservação, uma publicação da IUCN/CESP, 1984. 
Se a dividirmos em períodos como: pós .Estocolmo 1972, pós Tbilisi-1977 ea pós Rio 92, que é 0 período modemo da EA. 
1° Segtmdo Coimbra (1985), consciência , pela sua etiologia, não é somente o sentimento do bem e do mal, é também a no- 
ção, o conhecimento e a cumplicidade. Consciência ecológica, então, é a expressão do conhecimento, do sentimento daquilo 
que é bom ou mal, verdadeiro ou errado nas relações com a natureza; é urna cumplicidade nossa para com o Meio Ambiente.
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vivem em seu dia-a-dia mais sensíveis às interações ambientais de seu entorno. Ali- 
ás, “uma ciência nasce de outra, jamais, pode nascer da ausência de outra, nem do 
fracasso ou obstáculo encontrado por outra” (Foucault, 1992:142). 
Não tem epistemologia própria, buscando conhecimento e interação em todas 
as ciências e disciplinas. t _ 
Leonardi (1997) vê algumas dificuldades na conceituação de EA. Conforme o 
autor, dependendo a ocasião e o evento que reúna educadores e interessados no 
assunto quase sempre é colocada a pergunta: O que é Educação Ambiental? Ela é 
mais educação ou mais ambiental? Ela é substantivo ou adjetivo da educação como 
o são as outras (educação sexual, educação artística, educação física, educação pa- 
ra o trânsito, entre outras).
` 
Outra dificuldade, segundo esta autora, está emdefinir o objeto, ou seja, qual 
sua realidade? Ele é mais físico, mais biológico? Onde ficam as realidades culturais, 
as diversidades sociais que foram se formando ou sendo destruídas ao longo da his- 
tória. Elas também comporiam .o nosso Meio Ambiente? Ai reside mais uma prova 
de que a EA vem." perpassando as diversas disciplinas e ciências e vem se colocan- 
do no seio da Sociologia.
' 
Então, desta sorte, o conceito se compõe segundo a formação humana e a ex- 
periência de cada profissional que com ela atue, ou da ocasião em que é utilizada. 
Para o Biólogo a EA deve enfatizar mais o ambiente biológico; para o Geógrafo, en- 
fatizar mais o ambiente fisico; para o Sociólogo, enfatizar mais o ambiente humano. 
A mesma autora diz que Sorrentino busca classificar as diversas correntes de 
EA colocando-as em quatro grandes categorias, levando em conta teoria e prática: 
E diz mais o autor: apesar de ter a mesma raiz etiológica, não significa que o homem de ciência seja necessariamente um ci- 
dadão com consciência.
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a) conservacionista - das organizações que defendem a conservação da fauna e 
da flora. 
b) Ao ar livre - presente nos naturalistas, escoteiros, espeleólogos, alpinistas, que 
defendem as caminhadas ecológicas, o turismo ecológico e o contato com a 
,natureza através do autoconhecimento. 
c) Da gestão ambiental - presente nos grupos com implicação política que está 
presente nos movimentos sociais. Como exemplo está a defesa contra a polui- 
ção das águas e do ar, as criticas ao sistema capitalista de intervenção na na- 
tureza e na defesa da participação democrática das populações nas decisões 
que lhes afetam.
g 
d_) Economia ecológica - inspirada no ecodesenvolvimento formulado por lgnacy 
Sachs em 1986, usada como referência nos diversos documentos da ONU. 
Nesta linha pode-se acrescentar a corrente do Gerenciamento Ambiental nas 
Empresas, que se utilizam da EA como instrumento de aprimoramento de seus cola- 
boradores, de relacionamento entre a atividade produtiva e o Meio Ambiente, para 
ficar em conformidade com a legislação ambiental, usando este artifício como mar- 
ketíng empresarial e atuando na chamada eco/ogia. de resultados. ' 
Aliás, a EA do ambientalista sofre influências culturais onde se destaca duas 
correntes principais (Lunardi, 1997): 
a) A do ambientalismo pragmático ou de resultados, que tende a privilegiar o ins- 
trumental behaviorista, estabelecendo uma relação entre a infomwação e a mu- 
dança de comportamento. Na EA incorporada a esta corrente, que chamou de 
EA de resultados êpraticada, por agências govemamentais e escolas tecnicis- 
tas onde prevalece a preocupação de mudança de comportamento de curto 
prazo, tais como, diminuir a._quantidade de lixo jogado nas ruas após uma cam- 
panha com este objetivo, diminuir o assoreamento de um córrego; induzir os 
individuos a economizar energia, a adquirir os produtos menos poluentes, entre 
outras. 
b) A do ambientalismo ideológico, ecologismo profundo ou ético, que congrega os 
fundamentalistas do ambientalismo, onde a desejada conscientização é um 
processo que passa a construção de uma nova sensibilidade. Neste processo 
_ 
são valorizados a razão intuitiva, o imaginário, a poesia e as necessidades es- 
pirituais. O discurso ético-fllosófico tem tanta autoridade quanto o científico. 
Já para Alphandré (1992), a EA é uma discussão temática de reapropriação de 
certos valores que muitas vezes não estão no nível imediato da consciência, que se 
encontram reprimidos ou recalcados através de um longo processo histórico. Ele en- 
tende que os antecedentes históricos da EA estão no crescimento demográfico ex-
_ 
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ponencial humano e, conseqüente, na depleção dos recursos naturais, na reprodu- 
ção de tecnologias poluentes e de baixa eficiência energética e ainda nos sistemas 
de valores que propiciam a expansão ilimitada do consumo. 
Por outro lado, Medina na PCSC (1998) salienta que para fundamentar a EA é 
necessário adotar um conceito de caráter relacional (onde o que importa é a com- 
preensão das relações histórico-culturais entre sociedade e natureza, concebendo 
três tendências da concepção de Meio Ambiente): 
ø A ecológico-preservacionista, onde o homem se porta como um observador. 
-A sócio-cultural que enfatiza- os problemas da degradação ambiental, tendo o 
homem como vilão, sem contextualização historieo~espacial-social. 
o A sócio-ambiental que contextualiza historicamente os_ problemas, na qual o ser 
humano é considerado um ser social, que interage com a natureza, analisa as 
causas e os efeitos de sua ação, determinando as questões ambientais, enten- 
dendo as diferentes formas de acesso aos recursos naturais. 
Na PCSC imperam os valores materialistas, tais como os oriundos das neces- 
sidades básicas, como: alimentação, vestuário e energia. Aponta, como experiência 
norteadora, para o desenvolvimento da EA um trabalho com discussão problemati- 
zadora do ambiente físico e social em que a unidade escolar se insere. Reconhecer 
os problemas, estudar suas causas e. conseqüências e o tipo de sociedade que o 
engendrou, leva a interrogação de suas causas e o papel da escola diante dos fatos 
e o modo de agir perante os mesmos. 
Na literatura consultada, encontra-se grande variedade de conceitos sobre EA, 
com influências claras, de diversos fatores, como os ramos do conhecimento, a fase 
histórica em que foram concebidos e os eventos em que foram discutidos. 
Segundo Sariego (1997): 
É o resultado de uma reorientação e articulação das diversas disciplinas e 
experiências educativas que facilitam .a percepção integrada do meio ambiente, 
fazendo possível uma ação mais racional e capaz de responder as necessidades 
sociais. (Da Conferência de Tbilisi). i
20 
É o processo que consiste em reconhecer valores e aclarar conceitos com o fim de 
fomentar as aptidões e atitudes necessárias e apreciar as inter-relações entre o 
homem, sua cultura e seu meio biofísico. (Da UICN). 
Já os objetivos da EA estão bem definidos e isto caracteriza melhor sua natu- 
reza, bem como o de melhor vislumbrar a metodologia que a torne efetiva. 
A Carta de Belgrado, segundo Sariego (1997) estabelece seis objetivos, ou se- 
ja: 
(QM-\ 
. A consciência. 
. O saber, 
. O comportamento. 
4. A competência. 
5. A capacidade de avaliação. 
6. A participação. 
A Conferência de Tbilisi, segundo Dias (1993), estabeleceu que os objetivos 
fundamentais da EA consistem em: 
o Conseguir com que as pessoas e as comunidades compreendam o caráter com- 
plexo do Meio Ambiente natural e artificial, resultante da inter-relação de seus 
aspectos biológicosfiísicos, sociais e econômicos. 
o Manifestar a interdependência econômica, política e ecológica do mundo moder- 
no. 
o«Compreender as complicadas relações existentes entre o desenvolvimento só- 
cio-econômico e o melhoramento do Meio Ambiente. 
Assim conhecidos os princípios, os objetivos e suas características, há que se 
respeitar a legislação que rege o assunto, como definida: E 
São processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a con- 
servação do Meio Ambiente, bem como de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade. (Lei n° 9795/99). 
Medina (2000), analisando a formação de professores para o processo de 
construção da EA no Brasil, salienta que não se trata de ensinar sobre a natureza, 
mas sim de educar para e com a natureza. Este autor define a EA como sendo:
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A incorporação de critérios socioambientais, ecológicos, éticos e estéticos, nos ob- 
jetivos didáticos da educação. Pretende construir novas formasde pensar incluin- 
do a compreensão da complexidade e das emergências e inter-relações entre os 
diversos subsistemas que compõem a realidade. 
Levando a conceituação para o campo educacional, devemos entender que 
seu papel não é de se apegar a um conceito, mas proporcionar a capacidade crítica 
de avaliar as diferentes idéias e pensamentos. Poder levar a discussão para o lado 
das três ecologias (Guatari, 1990): social, ambiental e mental- que /eva a ecosofia, 
numa articulação eco-política, fazer da EA um instrumento que leve as pessoas a te- 
rem uma visão crítica sobre o uso dos recursos ao seu dispor e contribuindo para a 
reconstrução do mundo por meio de uma transformação coletiva, onde cada um par- 
ticipa efetivamente.
' 
2.3 Sistematizaçao no Currículo Escolar 
Ghiraldelli (1996:62) diz que Durkheim formulou sua visão geral sobre a evolu- 
ção do ensino através do enunciado de duas leis, quais sejam: 
1) A Educação é contínua, enquanto a pedagogia é intermitente, isto é, a educa- 
ção é .permanente em todos os povos, em todos os lugares, em todos os ins- 
tantes, além de ser geral, enquanto que a pedagogia é descontínua e só apa- 
rece de forma mais autêntica em épocas mais recentes. 
2) A Educação e os sistemas de ensino vão se complexificando e se ramificando 
em especializações, acompanhando o processo civilizatório que é marcado, 
não exclusivamente, mas principalmente, pela crescente divisão do trabalho, 
pela paulatina predominância da solidariedade orgânica em relação à mecâni- 
ca, isto é, pelas transformações que constituem a passagem da sociedade tra- 
dicional para a sociedademodema. 
Isto indica que as sociedades primitivas tiveram sua própria Educação e foram 
transmitidas pelas palavras, de forma' oral cujo conteúdo estava armazenado na 
memória dos lideres. Hoje a Educação é industrializada ou institucionalizada, onde a 
informação está armazenada nos livros e, mais recentemente, nos meios eletrôni- 
cos.
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Müller (1995) diz que a Educação, hoje, é feita operando num quadro em que, 
nos currículos, a Natureza é vista como um objeto inerte e passivo à espera do corte 
analítico do Homem. Entao sempre se busca a utilidade de um recurso, como os a- 
nimais úteis para si em detrimento dos demais porque ainda não se conhece a sua 
função na Natureza, mas que já começa a existir uma preocupação por parte da co- 
munidade científica e por parte dos movimentos ambientalistas para um processo de 
aprendizagem deste tipo de conhecimento e valores. 
Müller (1995:44) busca conhecimento em outros autores para definir curriculo: 
o Em Wrong como um conjunto de experiências que os educandos de uma nação 
devem realizar de modo a se prepararem para a vida adulta, sob a direção da 
escola. 
o Em Soler como um conjunto de experiências programadas pela escola em fun- 
ção de seus objetivos vividos pelos alunos sob a responsabilidade dos mestres. 
o Em Nassif como uma série de situações programadas para permitir ao aluno e- 
xercitar as atividades no que está sendo ensinado. 
Assim, o currículo é construido não somente com o que a escola provê no dia- 
a-,dia da sala de aula, mas com influência do contexto social e com o modo pelo qual 
o aluno vive estas oportunidades no sentido de obter sua maneira própria de ver o 
mundo. ` 
Para Muller (1995) currículo é um instrumento de compreensão do mundo; a 
forma de permitir ao aluno e ao professor estabelecerem as formas de comunicação 
entre o objeto de estudo e o sujeito do aprendizado; a comunicação que pode des- 
vendar os componentes do mundo, suas variáreis, suas características e peculiari- 
dades. A EA incorpora essa dimensão, segundo o autor, apesar de que, muitas ve- 
zes os currículos ignoram as diferenças culturais e regionais. 
A UNESCO (1999:50) analisando a necessidade de mudanças para um desen- 
volvimento mais equilibrado, sugere que os curriculos escolares contenham:
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noção de cidadania devendo ser um dos objetivos primordiais dos currículos es- 
colares reorientados para a sustentabilidade. Por isso deverá ser necessário revi- 
sar muitos currículos existentes e elaborar objetivos e pautas deconteúdos, assim 
como ensinar, aprender e avaliar processos que destaquem virtudes morais, moti- 
vação .ética .e capacidade de trabalhar com outros para .ajudar a criar o futuro sus- 
tentável...e para isso requer uma geração nova de contribuições teóricas e práti- 
cas e uma nova concepção de enfoques diversificados...até mesmo da EA. 
Segundo a UNESCO (1999), um exemplo de reforma curricular foi o das esco- 
las de Toronto, onde a comunidade pode fazer sua opção, assim as disciplinas tradi- 
cionais deram lugar a disciplinas que tinham por objetivos valores como o manejo da 
informaçao, a cidadania responsável, os valores e atitudes pessoais, a apreciação 
de arte e criatividade. 
Crespo (1998:211), analisando a função da EA brasileira, a divide em duas cor- 
. i 
rentes, ou sejam: 1 
a) A que vê a EA como transmissão e ensino de conteúdos ao longo de gerações, 
cujo principal objetivo é formar cidadãos. adaptados e aptos para. lidar com o 
sistema sócio-cultural e. econômico onde seinserem. 
b) A que entende a educação como aquisição de um sistema amplo e dinâmico 
de conhecimento tanto a nível formal como não formal, que visa fonnar indiví- 
duos criticos, capazes de entender o mundo e cultura onde vivem, orientando 
suas ações porum padrão ético e por uma inteligência questionadora. 
Veiga-Neto (1995) entende que a questão disciplinar se dá graças a produção 
literária de Jupiassú, pesquisando idéias européias de Gusdorf, durante a década de 
1970, que identifica quatro níveis progressivos que vão: 
.Da multidisciplinaridade onde as disciplinas" se encontram isoladas, cujos e- 
xemplos são os currículos que se justapõem, mas não conversam entre si. 
o Passam pela pluridisciplinaridade onde. as disciplinas trocam conhecimento, ex- 
periências e metodologias entre si, não chegando, no entanto, a criar um novo 
conhecimento sem elas. 
o Vão a interdisciplinaridade onde há integração bem maior entre as diferentes 
disciplinas a ponto de estabelecer um novo nivel de conhecimento, onde se tem 
.uma relação de reciprocidade, mutualidade e co-propriedade que estabelece um 
diálogo entre os interessados. 
H Fazenda-(-197927) conceitua disciplina como um *conjunto específico de conhecimentos com suas próprias características 
sobre o plano dezensino, da formação dos mecanismos, dos métodos, das matérias; Já o Parecer 4883!75 do-Con=se1ho;Fodc- 
ral de Educação, In Fazenda (l979:63) conceitua disciplina como sendo outra forma didática particular que a matéria pode 
adquirir.
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o Pairando na transdiscipliaridade onde acontece a verdadeira fusão disciplinar, de 
cuja mistura não se conseguiria identificar os limites das antigas disciplinas. 
Pensado assim, há dois modelos de educação: 
- o O_,tecnicista-profissionalizante,-voltado para a demanda de mercado de trabalho. 
o O modelo humanista que enfatiza a fonnação individual e a vocação da pessoa, 
que deseja formar filósofos, artistas, líderes, etc. 
O primeiro reproduz e conserva os valores vigentes e está vinculado ao siste- 
ma produtivo, criando homens sem alma, tecnológicos; o outro, se desloca da reali- 
dade de uma sociedade de massa, de generalistas, de Ietrados. E como inserir EA 
neste contexto? O autor cita que uma das formas de fazê-lo, seria que ela fosse um 
recorte especializado da educação em geral, devendo ser mais uma disciplina onde 
seriam valorizados os conceitos de Ecologia e a Natureza vistas como recurso natu- 
ral, objetivando o aumento do nível de consciência como forma de gerenciar racio- 
nalmente estes recursos. 
Os pressupostos pedagógicos que acionam a primeira corrente, segundo Vei- 
ga-Neto (1995), tendem a privilegiar o instrumental behaviorista ou comportamental, 
que estabelece uma relação entre informação e mudança de comportamento, com
z 
indivíduos bem informados sobre as conseqüências de seus atos e dominando cor- 
retamente conceitos, portanto, aptos a transformar hábitos e atitudes. Como exem- 
plo, cita a EA de resultados praticada por empresas ,que se utilizam do marketing 
verde e agências governamentais onde prevalece indicadores quantitativos de mu- 
danças de atitudes quando da realizaçao de campanhas tais como: quantos estão 
dispostos a pagar mais por produtos verdes ou campanhas para uso mais racional 
de energia elétrica, água e diminuição da quantidade de lixo jogado nas ruas, entre 
OUÍTGS.
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Colocada de outra forma, a EA dentro do segundo modelo é, antes de tudo, um 
movimento de idéias, de teses com uma visão do ecologismo ético e das práticas 
educacionais que nele se inspiram, caracterizando-se como sendo uma ação sensi- 
bilizadora, que questiona o modelo de civilização e colocam em xeque os argumen- 
tos baseados no racionalismo tecno-científico. 
Além destes modelos de Educação que influenciam o educando, há o seu pró- 
prio aprendizado. Nas últimas décadas, acendeu o debate em volta da chamada in- 
teligência emocional._ Dentro desta linha de pensamento, Antunes (2001), citando 
Gardner diz que são oito os tipos de inteligência, que fazem com que cada indivíduo 
processe diferentemente a forma de aprendizado, ou sejam: 
1. Linguística ou verbal - cujos estímulos, se desenvolvidos, levam aspessoas a 
fazerem do instrumento de sua fala um meio de sua plena inserção nas rela- 
ções interpessoais. Marcante nos poetas, escritores e advogados. 
6 _ _2. Lógico-matemática - cujos estímulos, se desenvolvidos, manifestam a capaci- 
. 
dade e sensibilidade para padrões lógicos ou numéricos e apercepção dos e- 
lementos da grandeza, peso, distância, tempo e outros elementos que envol- 
vem ação sobre o ambiente. Presente nos engenheiros e projetistas. 
3. Espacial - está ligada a criatividade e à concepção no plano espacial de sóli- 
dos geométricos.O .estímulo a esta inteligência desperta para a compreensão 
do espaço físico e temporal onde vive e convive identificando a beleza e a fan- 
tasia.Marcante nos arquitetos, publicitários e inventores. 
4. Sonora ou musical - destaca-se pela capacidade e a produzir e apreciar ritmos, 
tons, timbres e expressividade musical.Presente nos gênios musicais. 
5. Cinestésico-corporal - ligada à capacidade de controlar os movimentos corpó- 
reos e objetos de destreza. Privilegia tanto a sensibilidade ampla (ligada à lin- 
guagem do corpo), como no caso dos bailarinos e atletas; como a sensibilidade 
fina (ligada ao tato, paladar, olfato e a outros componentes), como no caso dos 
mágicos, cabeleireiros, entre outros. 
6. Naturalista - cujos estímulos, se desenvolvidos leva as pessoas. a se ligarem 
nas ciências ambientais e no amor pela natureza. Presente nos biólogos, ecó- 
logos, paisagistas e a outras profissões voltadas ao mundo natural. 
7. Pessoal - que podem ser separadas em: a) intrapessoal - ligada ao autoco- 
nhecimento, estados intemos, a auto-reflexão e a compreensão plena do eu e, 
b) Interpessoal- associada à empatia, relacionamento com o outro, pessoa- 
pessoa. 
8. Existencial - ligada a capacidade da pessoa em se situar ao alcance do cos- 
mos, do infinito, da compreensão do significado da existência da vida e da mor- 
te, bem como do destino do mundo físico e psicológico.
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Conjunto de inteligências Múltiplas que podem ser estimuladas dentro de uma 
sala de aula, já que cada aluno tem sua própria maneira de aprender e ver o mundo, 
tendo a professor como mediador, estimulador e orientador. 
Assmann (1998), criticando o conjunto das inteligências Múltiplas de Gardner, 
salienta que a inteligência não é um mecanismo neural ou computacional. Desenvol- 
vemos mais uma ou outra inteligência devido à confluência da programação genéti- 
ca herdada com o treinamento recebido e os exercicios a que praticamos. 
Inserir ou não a EA como disciplina isolada no currículo escolar, de igual forma 
com que são ministradas as outras disciplinas ou inseri-Ia de forma transdisciplinar, 
que transpasse todas as disciplinas é a questão fundamental. 
As discussões, as conferências e os seminários sobre o tema, são unânimes 
em concluir que ela deve ser ministrada de forma interdisciplinar e transversal a ou- 
tras disciplinas tradicionais, porém, a dificuldade de se educar ambientalmente o pro- 
fessor, a especialização excessiva a que o mundo contemporâneo vem impondo às 
profissões, aliadas as tendências individualizadoras que isto suscita, vem ganhando 
corpo a altemativa de que seja transformada em disciplina isolada (a exemplo do 
Ensino Superior, onde já pode ocorrer). 
O curriculo, como um todo, passa por um processo de discussão para renova- 
ção, ressignificaçao e valoração de seus conteúdos, resultado da descoberta de que 
o modelo atual traz compartimentalizaçâo do saber e, por conseqüência, fragmenta- 
ção de atitudes perante-a Natureza. 
Devemos lembrar ainda que a interdisciplinaridade tão discutida na atualidade 
é um ponto que permite a reflexão aprofundada, crítica e salutar sobre o mesmo. 
Não é uma panacéia que garantirá um ensino adequado, (Fazenda 1979:52):
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No ensino os conhecimentos são organizados em função das disciplinas como 
meio mais cômodo de dividir os conhecimentos...constituindo-se na espinha dorsal 
do sistema escolar...e que qualquer mudança implica na mudança das diretrizes 
centrais do sistema. 
Pedrini (1997) cita que o educador ambiental ainda tem muito de idealismo, 
não possuindo estratificação marcante, visto que a EA ainda é área emergente do 
conhecimento humano. Sendo assim, este educador vem se apropriado de concei- 
tos e metodologia de disciplinas já estabelecidas. Em muitos casos, a EA ainda é 
praticada de modo artesanal, sem profissionalismo, isto é, muito em nível de senti- 
mento do professor, com pouca ou nenhuma formação em termos de capacitação e 
de recursos. 
Esse autor acredita que a EA não pode estar a cargo de um único professor 
nem ministrada apenas por uma disciplina isolada, por entender ser ela uma recons- 
trução multifacetada, não cartesiana do saber humano. 
Considerada como .saber constituído socialmente e caracteristicamente multidisci- 
plinar na estrutura, interdisciplinar na linguagem e transdisciplinar na ação não po- 
de ser área específica de nenhuma especialidade do conhecimento humano (Pe- 
drini, 1997:15). › 
A partir desta compreensão, este autor sugere as seguintes formas de atuação: 
0 Que a avaliação ocorra dentro das três áreas, psicopedagógicasem que ocorre 
a aprendizagem, ou seja: a) afetiva; b) cognitiva; c) psicomotora; que geralmente 
interagem sinergicamente; e ainda que seja assistemática, num processo contí- 
nuo em -todas as etapas de um projeto educacional. 
o Da forma com que vem sendo ministrada está destituída de pressupostos pe- 
dagógicos ou metodologias de pesquisa e de avaliação do seu processo instru- 
cional, podem, os professores estar não educando. _ - 
o Uma proposta de capacitação em EA deve contemplar, no mínimo, a concep- 
ção, planejamento, realização e avaliação de um curso que construa o conheci- 
mento. 
o A adoção de técnicas lúdicas é indispensável e a educação artística, técnica 
fundamental, bem como técnicas de observação individual do cotidiano de cada 
aluno com o fim de despertá-lo para o meio que o circunda, que podem ser re- 
construídas coletivamente logo após. 
o A ação deve ter três módulos: a) concepção e planejamento participativo; b) 
operacionalização e c) o de avaliação e expressão da infonnação gerada.
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Há um distanciamento entre os educadores ambientais práticos e os teóricos. 
Os primeiros pensam que a EA deve ser ministrada ao ar livre, na observação do en- 
torno, dos impactos negativos advindos da ação humana, induzindo o educando a 
buscar deveres e direitos para a cidadania.
_ 
O segundo segmento pensa que a EA deve ser ministrada de forma a mudança 
de mentalidade dentro de metodologias, antes de ações práticas. 
A grade curricular, da forma com que está constituída hoje, deveria proporcio- 
nar ao educando a construção de conhecimentos, de forma transdisciplinar e con- 
forme suas necessidades locais, juntamente com outros componentes de seu dia a 
dia, promovendo ações de seu interesse. No entanto as tradicionais aulas teóricas, 
onde o professor é a peça central da atividade pedagógica, não permitem que o e- 
ducando construa seu próprio conhecimento. 
Os professores ao adotarem um currículo imposto pelos órgãos oficiais a que 
estão subordinados, sejam das secretarias municipais, estaduais ou dentro de linhas 
estratégicas como as sugeridas pelo MEC, o que fazem em teoria porque na prática 
adotam o modo próprio de operar a realidade local, ligada ao cotidiano escolar. 
A isso Gonçalves (1994) chama de Currículo Manifesto e Currículo Oculto: 
O currículo manifesto encontra expressões concretas e observáveis nos planos e 
programas de estudos, nas metodologias, nos textos escolares não é neutro. O 
currículo oculto está referido a cultura da escola em seu cotidiano a interação 
entre educador e educando a cultura da escola em sua rede de interações e re- 
.lações está implicitamente entregando mensagens que penetram na consciên- 
- cia dos alunos, formando-os. 
Cornel (1996) cita que antes de começar a explorar a Natureza com as crian- 
ças, deve-se refletir sobre o papel de professor ou guia. Esse autor cita cinco regras 
básicas de como ensinar ao ar livre:
_ 
1. Ensinar menos e compartilhar mais - assim, com nossos pensamentos e senti- 
mentos transmitimos e incutimos em outras pessoas o amor e o respeito pela 
terra.
29 
2. Ser receptivo - significa ouvir, estar atento, sensível a cada pergunta e cada 
comentários -alerta as- ações espontâneas. 
3. Concentrar atenção da criança estabelecendo o estilo da excursão desde o ini- 
cio, -formulando perguntas ›e -indicando aspectos se sons interessantes. 
4. Observar e sentir para após falar, como no caso de surgir subitamente um es- 
petáculo. 
5. Estabelecer um clima de bom humor, em fomia de brincadeira e de prestar a- 
tenção. 
Isso tornaria a Educação uma Educação para um futuro sustentável, conforme 
a conclusão da Conferência de Tessalonik (1999), Grécia, ou seja: ~ 
A Educação tem por meta formar pessoas mais sábias, possuidoras de mais 
conhecimento, bem informadas, ética, responsáveis, criticas e capazes de 
continuar aprendendo... é também, o meio de divulgar conhecimento e 
desenvolver talentos para introduzir as mudanças desejadas das condutas, 
valores e estilos de vida...é, em síntese, a melhor esperança e o meio mais eficaz 
que a humanidade tem para alcançar o desenvolvimento sustentável. (UNESCO 
1999:35). -- 
Há necessidade que se redefina, portanto, a função do professor. De auleiro 
(Demo 1996254) on professor deve se transformar em orientador construtivo e 
participativo, conforme demonstrado no Quadro 03. 
Prática Docente 
0 velho O novo 
A 
Aula . .Orientação 
Transmissão de conhecimento Construção de conhecimento 




Quadro 03 - Distinção entre a velha e a nova forma de lecionar. (Demo, 1996:54). 
Mas, segundo o mesmo autor, para que a prática docente seja realmente modi- 
ficada, deve o professor adquirir novas competências, ou seja, este sempre se atua- 
ligando quanto às estratégias e ferramentas a seu dispor, como demonstrado na 
Figura O1.
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l TeorizaçãodasPráticas , Elaboração Própria _l A: 
~
~ 
Figura 01 - As competências de um professor. (Adaptado de Demo 1996:55). 
Então de agente de ensino, instrutor, treinador e comunicador, o professor pas- 
sa a ser orientador construtivo e participativo, cujas informações poderão estar nos 
meios eletrônicos a sua disposição. 
Antes disso Demo (1993:85) diz que o desafio da educação está em gestar os 
fundamentos promissores para a construção de um projeto de desenvolvimento ao 
mesmo tempo moderno e próprio. É o construir e renovar do saber estratégico e pro- 
pedêutico, onde todos tenham acesso como ferramenta fundamental do aprender a 
aprender cujos horizontes são: 
o Fom1ação básica - ceme da estratégia do aprender a aprender, saber pensar, 
compreender a realidade globalmente, avaliar processos sociais e produtivos, 
° 
discutira realidade da cidadania e da produção. 
o Atualização constante - decorrência natural do aprender a aprender e da moder- 
na concepção de ciência como inovação em processo. 
A EA, gestada no seio do movimento ambientalista como ação conscientizado- 
ra diante dos impactos que o modelo de desenvolvimento baseado na utilização in- 
discriminada dos recursos naturais, ganhou evidência nos grandes debates mundiais 
sobre o futuro do planejamento e a necessidade de melhor gestão dos recursos na- 
turais, impondo um tipo de conhecimento consolidador desta linguagem.
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É natural, que o sistema de ensino, mediante suas unidades locais (organica- 
mente plotadas no seio .das comunidades humanas), seja também formador da 
consciência ambientalista conservacionista (no sentido de preservar, recuperar e a- 
proveitar sustentavelmente os recursos naturais) no mundo contemporâneo; tenha 
seu currículo transversalizado com a EA, de forma transdisciplinar, já que todas as 
ciências, desde as ciências naturais até as ciências exatas, são responsáveis pela 
evolução e inovação pedagógica no processo de ensino e processo de aprendiza- 
gem nas últimas décadas. 
Para ampliar o conceito de Meio Ambiente, identificando não somente o meio 
natural e físico, mas também o meio social e o econômico, construindo novos co- 
nhecimentos, novos valores, novos comportamentos e novas atitudes que coloquem 
os alunos em contato com os problemas ambientais, com o sistema de mercado e 
com os modelos de desenvolvimento; é condição necessária a busca de soluções 
cniativas. 
Neste sentido, há necessidade de que os profissionais da Educação trabalhem 
de forma criativa e integrada, buscando a transversalidade da EA no currículo esco- 
lar. O Quadro 04 traz comparação entre os modelos anterior e novo deste processo 
de mudanças.
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. Descrição Modelo anterior Novo modelo 
Conteúdo .Um fimem si-mesmo. , Um meio para desenvolver competência. 
Conhecimento Fragmentado, dividido por .disc_iplinas,. de 
caráterenciclopédico, memorizador e cu- 
- mulativo. . ._ 
Tra11sdiSCíPlinar, contextualizado, privile- 
. 
gia- a construção de conceitos e a criação 
.do sentido. 
Currículo Fracionado, estático, .organizado .por 
disciplinas. 
Em rcde,.dinâmíco, organizado por áreas 
de conhecimento e temas» geradores. _ 
Sala de aula Espaço de transmissão e recepção do saber, Local de reflexão . e de -situações de 
aprendizagem. 
Toda atividade Padronizada, rotineira. Centrada em projetos e resoluções de pro- 
-blemas. 
Papel- do professor Transmissor do conhecimento. , -Facilitador da aprendizagem, -mediador do 
conhecimento. 
Avaliação Classificadora e excludente. Forxnatziva, busca avaliar as-competências 
construídas. 
Quadro 04 - Comparação das mudanças no processo escolar. (Adaptado de Alencar, 2000). 
2.4 A-Legislação que Rege a Educação Ambiental 
Pode-se dizer que a EA obedece a duas normas legislativas: uma é a legisla- 
ção ambiental, muito desenvolvida no Brasil, especialmente a partir da década de 
1980, ou mesmo antes com o Código Florestal, a partir de 1964; a outra é a legisla- 
çao educacional, que regulamenta a Educação Formal e Não-Formal. A partir da dé- 
cada de 1970, a EA passou a ter citações, normas e decretos, tanto no âmbito esta- 
dual, como municipal elou federal. 
Ainda pode-se referir as politicas globais emanadas a partir das reuniões da 
ONU, que muito vem influenciando a EA no Brasil, através das Conferências inter- 
nacionais sobre Meio Ambiente, como a Agenda 21 e-outros relatórios que não sen- 
do leis, podem ser considerados acordos entre países perante a crise ambiental 
mundial. 
Se considerar a Constituição Federal de 1988 como um marco para as ques- 
toes de EA no Brasil, tem se que é dever do Poder Público a incumbência de promo- 
ver a EA em todos os níveis de ensino. Complementarmente a Constituição do Esta- 
do de Santa Catarina datada de 1989, em seu Artigo 181, estabelece que todos têm
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direito ao Meio Ambiente e, complementarmente a Lei Orgânica do Municipio de Flo- 
rianópolis estabelece ações idênticas. 
Estabelecendo como marco a CF de 1988, em seu Artigo 225, parágrafo 1° que 
determina a obrigatoriedade do Poder Público na promoção da EA em todos os ní- 
veis de ensino, observa-se que os legisladores brasileiros, perante compromissos in- 
ternacionais, indicaram que a mesma estivesse presente nas legislações desde 
1891, através da Lei n° 6938. Essa institui o Plano Nacional de Meio Ambiente, o 
qual situa a EA como sendo um princípio que garante a presen/açao, melhoria e re- 
cuperação da qua/idade ambiental propícia à vida, visando assegurar no país condi- 
ções ao desenvolvimento sócio econômico, aos interesses da segurança nacional e 
à proteção da dignidade da vida humana. Determina, outrossim, que deve ser ofere- 
cida em todos os níveis de ensino e em programas direcionados à comunidade. 
O Plano Decenal de Educação Para Todos _- 1993-2003, apresentado pelo 
MEC, determina que a dimensão ambiental deve ser um dos seus componentes, 
como objetivo referente a satisfação das necessidades básicas das crianças, jovens 
e na ampliação dos meios e do alcance da educação básica. 
Em 1994, o Presidente da República aprovou Exposição de Motivos do MEC, 
do Ministério da Cultura e do Ministério da Ciência e Tecnologia estabelecendo dire- 
trlzes para implantação do PRONEA - ainda em versão preliminar. 
~ › 
Em 1996, o MEC realizou revisão do currículo escolar incluindo nos PCN's do 
Epsino Fundamental o Meio Ambiente, para que seja abordado de forma transversal. 
Em 1996, entra em vigor a Lei n° 9276, que institui o Plano Plurianual para o 
quinquênio 1996-99, definindo como um dos principais objetivos da área ambiental a 
promoção da EA, através da divulgação e uso de conhecimentos sobre tecnologias
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de gestão sustentável dos recursos naturais. Neste mesmo ano, foi instalada a Câ- 
mara Técnica Temporária de EA, criada pela Resolução n° 11 do CONAMA. Ainda 
neste ano, o Ministério do Meio Ambiente, através da Portaria n° 353, criou o Grupo 
de Trabalho de Educação Ambiental, firmando protocolo deste__Ministério com o MEC 
cujo objetivo é a cooperação técnica e institucional na referida área. 
O grande marco da EA foi reforçado com apromulgação da Lei n° 9795, de 27 
de abril de 1999, reconhecendo-a, a nivel formal, não como disciplina isolada, mas 
como prática educativa (Artigo 10°) em todos os níveis de ensino (artigo 9°), definin- 
do-a, em seu Parágrafo 1°, como sendo: o processo por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a consen/ação do Meio Ambiente, bem como de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
Esta mesma lei, em seu artigo 6° institui a Politica Nacional do Meio Ambiente, 
definindo seus objetivos. Reafirma que a EA é componente essencial e permanente 
da Educação Nacional, reforçando o seu caráter formal e não formal; da Educação 
que vem sendo exercida desde os primórdios do movimento ambientalista, através 
das ONG's e entidades ligados ou não ao poder público, com um aval para que di- 
versas instituições possam exercer a atividade de forma oficial. 
Fontanela (1997) cita a ELETROSUL, como exemplo, de uma empresa estatal 
da área de energia elétrica, que vem operando há mais de 10 anos com o Projeto 
Casa_Aben*a, que recebe estudantes das 4” séries de Ensino Fundamental para re- 
ceberem aulas sobre conservação e uso adequado da .energia elétrica, de acordo 
com a filosofia do PROCEL - Programa Nacional de Combate ao Desperdício de 
Energia Elétrica. -
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Outras instituições que se fazem valer também deste artifício para conquistar 
consumidores, atuando como marketing, isto é, cooptando a opinião pública. 
No âmbito municipal, a Prefeitura de Florianópolis instituiu a Lei n° 5481/97, de 
24 de maio de 1999, dispondo sobre a EA, baseada na Lei Federal n° 9795/99, atri- 
buindo ao CONDEMA a promoção de ações de EA integradas aos programas de 
conservação, recuperação e melhoria do Meio Ambiente, nomeando a FLORAM co- 
mo órgão gestor da Política Municipal de Meio Ambiente. No entanto, não há nessa 
lei indicação para que seja implantada como disciplina especifica no currículo esco- 
lar, mantendo, assim, o que prescreve a Lei Federal. - 
2.5 A_Educação Ambiental como Tema Transversal nos PCN's 
Em 1994, o MEC, através da SEF desencadeou a formulação dos chamados 
PÇN's, com objetivo de orientar a política educacional do governo para o Ensino 
Fundamental, finalizados e publicados em 1997 e reformulados em 2001. De igual 
forma em 1999 os PCN's em nível de Ensino Médio. A intenção do governo foi a de 
montar uma nova política no processo educacional, colocando os TT como necessi- 
dades curriculares. 
O conjunto dos 'l`l', definidos nos PCN's do Ensino Fundamental, é: Ética, Saú- 
de, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual, eleitos por envolverem 
problemáticas sociais atuais e urgentes, consideradas de abrangência nacional e até 
mesmo de caráter universal (Brasil, 1997). 
O que se percebe é que este conjunto seria um novo modo de operar as disci- 
plinas curriculares, sem, no entanto, criar nova disciplina, especialmente em termos 
de tema sociais. Um exemplo disto é a questão ligada ao Meio ambiente que deve-
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riam ser trabalhadas em outras disciplinas, ou seja, salientadas nas aulas de Mate- 
mática, Geografia, Português e outras, sem constituir nova disciplina, mas que ve- 
nham ao encontro da cidadania, tendo a EA como tema transversal. 
Esta proposição não se caracteriza, portanto, como nenhuma novidade, já que 
muitas escolas trabalham de forma explicita e consciente ou de forma implícita este 
tema (Inoue 1999), cabendo ao MEC oficializar a importância do trabalho com essas 
questões. ' 
A proposta dos TI' é uma oportunidade para vivemos a nossa liberdade e exer- 
cermos a nossa autonomia, pois afinal de contas, quando a porta da sala de aula 
se fecha, ela se toma um espaço de autonomia e responsabilidade para ao pro- 
fessor e todos aqueles que participam dos processos ali desencadeados (lnoue, 
1999:16). 
2.6 A Transversalidade 
A transversalidade” se confunde com a transdisciplinaridade e não são objetos 
recentes, nem é novidade dentro do sistema escolar, onde muitos professores já as 
exercitam. Com estes instrumentos,'o professor pode atuar contra a fragmentação 
que vem ,ocorrendo no conhecimento humano. 
Apesar de apresentarem conceitos diferentes, mas com algumas implicações mú- 
tuas;..a interdisciplinaridade compreende ajperspectiva crítica da produção e 
conhecimento, contrária a fragmentação... a transversalidade está ligada à 
dimensão da didática”. (SC. 1999:15). 
A concepção de transversalidade significa a construção da democracia e da ci- 
dadania a partir de conteúdos vinculados ao cotidiano e aos interesses da maioria 
da população. Assim, não há inclusão de novas disciplinas ou conteúdos aos currí- 
culos tradicionais, mas sim a discussão de temas de importância social do presente 
12Tra.nsversa1idade e interdisciplinaridade se alimentam mutuamente (Brasil, 1997, v 8:40).
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momento, adequando-os as possibilidades de compreensão dos alunos e que ve- 
nham a remontar a cidadania. 
Inoue (1999:48) entende que: 
A prática da transdisciplinaridade acaba abrangendo tudo. Ela não é a negação da 
interdisciplinaridade nem das disciplinas, ou seja, não se pro.põe,,por exemplo, a- 
_ 
cabar com a matemática, mas de ver essa disciplina sob um enfoque transdiscipli- 
nar e reconhecer que ela é parte de um todo em permanente transfonnação. 
Czapski (1998:148), buscando esclarecer asdiferenças entre transversalidade 
e interdisciplinaridade, diz que: 
Enquanto a interdisciplinaridade busca integrar as diferentes disciplinas através da 
abordagem de temas comuns em todas elas, os 'Fl' permeiam todas as áreas para 
ajudar a escola a cumprir seu papel maior de educar os alunos para a cidadania. 
Assmann (1998), ao pesquisar o termo transversalidade e comparando-o com 
transdisciplinaridade, salienta que ambos vem despontando em diversos idiomas, 
com exceção do alemão. Já o termo transversalidade, diz ter surgido no vocabulário 
de reformas educacionais da Espanha e em alguns países latino-americanos, dentre 
eles o Brasil, emendando; 
_
A 
O conceito de transversalidade denota uma lógica de transitar/transmigrar, ou se- 
ja, um modo de pensar eagir segundo uma racionalidade-em-trânsito,..à qual _o fi- 
,,-lósofo alemão Wolgang Welsch dá o nome de “lógica da transversalidade” ou “ra- 
zão transversal”. 
Em seu Glossário de Conceitos, Assmann (1999:183), ao conceituar transver- 
salidade e razão transversal, diz significar aquilo que perpassa de través ou obli- 
quamente, provindo da geometria, tornando-se uma metáfora para a não- 
linearidade; noção próxima da transdisciplinaridade. Um modo de transi- 
tar/transmigrar; um modo de pensar e agir segundo uma racionalidade-em-trânsito, 
que na era dos multimeios e da Internet, se caracteriza em hipertextualidade, intera- 
tividade e transversalidade (citando o filósofo alemão Mike Sandbothe).
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Para Busquets (1999), trabalhar transversalmente significa que os conteúdos 
tradicionais formam o eixo longitudinal do sistema educacional e, em torno dessa á- 
rea do conhecimento, devem circular ou perpassar, transversalmente esses temas 
do cotidiano social, conforme explicitados na Figura O2. 
Os conteúdos se estruturam em forma de eixo que exprimem a problemática do 
cotidiano e uma das melhores formas de ministrá-lo está na construção cotidiana, 
por ser uma aventura intelectual que necessita de um guia para que o pensamento 
siga o curso imprescindível para converter o conhecimento em algo próprio, segundo 
Busquets (1999). 
Quanto a metodologia Busquets (1999), sugere: 
o Iniciar com um evento conhecido do público alvo, como uma notícia de jomal ou 
da TV, sondando osalunos sobre o acontecimento. 
o Deixar que se expressem livremente, fazendo-os obsen/ar que existem diferen- 
tesposturas que surgiram. 














_-571 _ SA -gl. I 
of ,f C» 
¿,¬^¿ Á* ff; ° ui 





:‹:-:-:‹:‹:‹:- :-:-:-:~:-:-:- *í:3:3:i:1:i:i: 3:1:-:-:›:7:~: 
_ «:~:‹:-:‹:-:‹: -:~:-:-:-:-:-: ~ ~:-:~:~:-:‹.\:- :-:-:›:-:›:›. 
.~.z;.;.;.;._ 
-š¡›':E;§:f: 
_ . _._.,_`__¿_ 





_ $â=z=§'‹ äãëm 
~»~.~.-.~.‹. ~.v..;.;.~. _ 4 -*=-*aaa ='‹'‹›.‹‹'‹ ' 
~¬»\\-.\;. 
HIST RIA _ _ 
«›...“; ..t,_“,.z as-_, 
.A 
ãêgšzgáz z:¢~'=;$' gâäêaaz 
~=zz;<z_ êzààv ~ "-"'.^*"- '.^-_^“-i2'.".¿._ . ‹ -““" "-""““) -.»-.»‹ 
»-.-.-.‹. _ _ _ ._ w.-W. 






'R *â _ _ _. 7' ¡ F . _ _ _ 
:-“fã-2' z- 5”, f;¢›==fi;¢= ;/2424-;z=-;f -'× , z z fi -; 5/9%? ffizâsâ -z/Á WF :- 
.f/' .‹ .,-/5. 
*fz›.‹.‹›. _ 
i 
_ _ . ff›'//ZY» 
//// z/ I” / // :pa-',‹‹:;:-1 """` 
2 ygi/× f / _ ¡_.¿š¡;.--É , 
l _' I ll À I À 
551,/'é>1: 1.1 I='×*í izfliz'-' 
~ ../ 1 / _/: : 41..-fr /_ ' z:f2' :P- 
zz/ 'L ff' / z , Q/ z z//¿/ /z / .-/.f z z /Hz z z 
;_'/217» Ã/4; ,z/fz I , 









‹ .'. .-1 zfá z Í:-:z‹.‹5 3.<'-/ _ 
5:' 1315?/ 1.1 §5z==' z - ^ ~ 
'-1'-";ê:~fi 











Figura 02 -_ Integração dos TT com as disciplinas curriculares. (Adaptadode Busquets, 1999:51). 
O autor sugere, que em séries mais avançadas, o tema pode ser enriquecido 
com documentos históricos das causas das notícias, localização no espaço e no 
tempo, pesquisando, inclusive soluções hipotéticas_ 
O objetivo, segundo Cordiolli (1999:9).é: reunir uma série de valores e padrões 
de conduta que se quer construir nos alunos durante processo de escolarização, su- 
gerindo interação conforme indicado no Quadro 05.
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Tema _ Objetivos Pressupostos - - Linha de- ação 
Ética 
Problematizar valores e re- 
gras para o desenvolvimento 
moral, formando valores no- 
vos. 
*Reflexões sobre as condutas 
humanas. A 
Examinar as relações entre os 
agentes que compõem a insti- 
'tuição' (professores, 
' alunos 
funcionários e pais). 
Pluralidade ` 
H 1 
Enfocar .as .diferenças entre 
raças, assim como- as diferen- 
ças culturais regionais. 
Para -viver -democraticamente 
numa sociedade plural é preci- 
so respeitar as diferentes culm- 
ras e grupos étnicos. 





Compreender o 'ambiente 
como uma grande teia, da 
qual o ser humano representa 
um elemento. ` 
O ser humano faz parte do 
Meio Ambiente uns dos outros 
e das relações que estabelecem 
entre si. 
Refletir sobre as relações so- 
cioeconômicas e ambientais 
para atingir metas como a 
mudança cultural, a qualidade 
de vida e o equilíbrio social. 
Saúde
' 
Reconhecer a saúde como «es- 
tilo de vida, construido desde 
a- infância, a partir de valores 
observados em modelos ex- 
temos. 
O- nível de vida .reflete a manei- 
razde como as pessoas vivem. - 
Capacitaçãopara o auto cui- 
dado e compreensão da saúde 
como- direito e responsabili- 
dade pessoale social. 
Orientação 
sexual 
Propiciar aos jovens a possi- 
bilidade do exercício de sua 
sexualidade de forma respon- 
sável e prazerosa. 
Deve ser entendida como um 
processo .de intervenção peda- 
sógica-
. 
Atuar nos eixos norteadores 
como a manifestação. da se- 
xualidade, no corpo, nas rela- 
ções de gênero e nas DST. 
Trabalho e 
consumo 
-Analisar as relações entre tra- 
-balho econsumo. ' 
Trabalho com valores e repre- 
sentações' relativos' ao -mundo 
do trabalho e do consumo. 
Trabalhar a relação entre tra- 
balho, saúde, Meio -Ambiente 
e consumo na sociedade, bem 
como os -direitos humanos e 
cidadania. 
Qliadro 05 - Os 'Fl' dentro dos PCNs, conforme Cordiolli (1999). 
Os TT podem ser uma forma de entender o tratamento de certos conteúdos 
educativos que não fazem parte do currículo clássico do saber e da cultura, sendo 
também pontes entre o conhecimento popular e o conhecimento científico, no senti- 
do de fazer uma conexão do acadêmico com a realidade ou interesse do aluno, o 
que reverteria numa maior funcionalidade na aprendizagem, assim ejá que o Estado 
não detalha os tipos de ensino transversal, a comunidade escolar deve priorizar e 
selecionar os conteúdos, como trabalhar por projetos, onde os alunos venham a a- 
plicar os conhecimentos acadêmicos sobre problemas reais de seu dia a dia. 
Yus (1998), evocando os ainda válidos princípios de Freinet, Dewey, Wallon, 
entre outros, destaca que a introdução dos TT no currículo aparece como um desafio 
para uma nova dimensão da pedagogia e destaca que a escola:
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z Necessita se abrir para a vida,.reconhecendo as estreitas relações entre o co- 
nhecimento escolar que se desprende dos conteúdos disciplinares e o conheci- 
mento popular que emana espontaneamente da realidade e da experiência que 
os alunos vivem quotidianamente. ' 
o Deve romper o divórcio entre o conteúdo das áreas e o que os alunos percebem 
e adquirem através-da realidade. 
o Deve adotar atitude crítica e construtiva em favor do desenvolvimento de valores 
éticos fundamentais. 
øDeve possibilitar a síntese entre o desenvolvimento das capacidades cognitivas, 
afetivas, sociais e éticas. 
Na Figura O3 está estampado o papel dos TI' no currículo escolar e sua inte- 
graçao ao conhecimento dos alunos. 
PÀPEL DOS 'TEMAS TRÀNSVERSAIS NO» CURRÍCULO ESCOLAR Q 
_
A 
V' * Enfoque esoorítaneísta ' 
_ H _
- 
Problemas sócio-ambientais <_' » Interesse dos- alunos ' 
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Tambem considera que da forma com que os TT foram introduzidos, represen- 
tariam uma brecha no sistema para desprofissionalização ou proletarização do pro- 
fessorado aproveitando para introduzir ideais educativos em dois aspectos: 
o São uma oportunidade de refletir sobre a inércia profissional, -indo além do senti- 
do acadêmico das culturas para abordar o sentido social quer possa contribuir 
para que os indivíduos sejam autônomos, críticos e solidários e, enfim que pos- 
samcontiibuirzpara uma sociedade mais justa e solidária. 
o Constituem-se ,numa oportunidade pararenovar a escola, adaptando-.a. ao âmbito 
de uma crise da cultura ocidental dominada pelo paradigma mecanicista, que faz 
água perante o sistêmico e global de como esta configurado o mundo, onde cada 
dia são mais patentes as interdependências. »
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Considera também que as implicaçoes organizativas da transversalidade reme 
tem à noção de comunidade educativa, podendo oferecer diferentes âmbitos de 
transversalidade, em função do grau de complexidade onde se pode distinguir cinco 
tipos de transversalidade: 
o Disciplinar-.aquela quezseobtém em cadadisciplina-«dentre do ano=letivo. 
z Espacial - aquela que atua em mais de uma área num ano letivo. 
¢ gemporal - aquela que ultrapassa um ano letivo para alcançar o objetivo esta- 
elecido. 
o Curricular - aquela ligada as diferentes áreas - 0 que inclui, inclusive, as ante- 
riores. 
0 Ambiental- a que envolve toda a comunidade escolar- as relações sociais, as 
normas de convivência, etc. ` 
Quanto .a aval.iação dos Ti' e sua. análise, Yus (1998), indica que não deve ser 
diferente do da avaliação de qualquer outro tipo de ensino, isto é: 
o Qualitativa - porque: 1) se atribui a mesma importância a procedimentos e valo- 
res que os. conteúdos conceituais e, 2) permitem a etnografia da sala de aula.. 
o Processual - porque dá ênfase aos diferentes momentos significativos dos que 
ocorrem na sala de aula, onde está subjacente uma visão construtivista da a- 
- ¬prendizagem~. 
o Formativa - onde há coleta de informações sobre os processos que ocorrem na 
sala de aula para ajuste do sistema ensino-aprendizagem. Parte de ,uma avalia- 
ção inicial (diagnóstico), avança de fom1a contínua assegurando a avaliação pro- 
cessual e, flnalmente admite uma avaliação final (somativa). 
o Global- considera o aluno e sua aprendizagem em sua totalidade, com o fim de 
ter uma visão completa e holística da pessoa, de sua aprendizagem e de sue 
comportamento. 
o Integral - observar não apenas a aprendizagem do aluno (em seu sentido global) 
bem como o papel .do professor e dos outros elementos do currículo, tais como 
.os recursos e materiais usados na aula, a dinâmica de grupos e a comunicação 
na aula, as estratégias de ensino e o próprio método de avaliação adotado. 
São muitas as formas de introduzir os Ti' no currículo escolar, processo que 
Yus (1998) denomina de impregnação do currículo, destacando três opções: 
1 - Onde existe estruturação curricular baseada em conteúdos disciplinares, a 
impregnação dá lugar à estrutura de conteúdos enriquecida com conteúdos 
transversais. 
2 - Onde há estruturação curricular prévia com conteúdos transversais, quando 
se produz impregnação enriquecida com temas disciplinares.
/\ 
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3 - Quando não.há nem estruturação prévia. por conteúdos disciplinares-nem 
com conteúdos transversais, se consegue impregnação uns com os outros, 
integrados de forma global, sem ênfase aparente em nenhum dos dois tipos 
de conteúdos. 
Propondo mudança, com giro de 90° na orientação do currículo, possibilitan- 
dp, assim, a estruturação verticalizada dos `l"l`, em vez dos velhos conteúdos curricu- 
ares tradicionais conforme Figura O4. 
VERTICALIZAÇÂO DOSTEMAS TRANSVERSAIS. 
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Figura 04 - Comparativo entre o currículo estmturado por TT em vez dos conteúdos curricula- 
res,(YUS 1998:130). . 
Quanto às estratégias didáticas para os TT, esse autor sugere que sejam fei- 
tqs por unidades de programação conforme critérios de inter-relaçäo dos elementos 
que intervém no processo didático (programação de aula, módulos de aprendiza- 
gem, créditos, etc). Sugere ainda que as respostas possam vir de dois pólos opos- 
tos, ou sejam: 
o Unidades didáticas organizadas em tomo de um tema de caráter disciplinar, a 
que se incorporam os conteúdos transversais. Um exemplo é o Quadro 06 que 
aborda a noção de dieta equilibrada em tomo da unidade didática sobre anato- 
mia e fisiologia:
. 
“ Educação para a saúde 
1 Educação do consumidor
' 
o Unidades didáticas organizadas em tomo de um tema de caráter transversal, de 
forma que o 'IT atua como eixo ao redor do qual se vai justificando o tratamento 
dos conteúdos disciplinares e estabelecendo relações entre os problemas sócio- 
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morais com a contribuição das disciplinas, conforme Quadro 07. 
Unidade didática 
_ 
Áreas. Transversais ,_ Conteúdos Transversais 
Educação, para a saúde , z Valor energético-dos alimentos 
. .Conceito de caloria 
Energia e transformações energéti- , C., 
035 .Educação Ambiental .
0 
Problemas ambientaisligados- a dife- 
rentesfontes -de energia 
Problemas da-energianuclear 
1 
Ciência, Tecnologia e Soci- 
edade
¿ ' Centrais de Geração de energia 
*Problemas sociais da energia 
` Higiene bucodental 
Nutrição e dietética 
Prevenção do colesterol As funções de nutriçao nas pessoas O
O
I 
Normas de manipulação e conservação 
Leitura, de embalagens 
Seleção de alimentos ' 
Educação» para no desenvol- 
vimento ~ ú 
As relações Alimentares 
A erosão do solo 
' ` “Quadro 06 - Modo transversal de' atuaçãoidentro de uma unidade estudada do corpo humano, 




Unidadesdidáticas I Conteúdos transversais 












Ciclo do carbono 
' Geologia 
-' Origem do carvão e do petróleo 
A prospecção geológica 
O ciclo da água 
. Física e química 
Energias dos alimentos 
Natureza da matéria 
Conceito de reação quimica A alimentaçao 
Biologia
i A digestão e circulação 






A erosão do solo 
Quadro 07 - Tratamento transversal de conteudos disciplinares (Yus, 19981169). 
Segundo os PCN's, a principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente é 
contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem 
na realidade sócio-ambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem es- 
tar de cada ser humano na sociedade local e global.
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Para isto, é necessário que o professor trabalhe no sentido de desenvolver nos 
alunos uma, postura crítica ,diante da realidade e das informações veiculadas pela 
midia ou trazidas da rua por seus alunos, necessitando que o mesmo esteja perma- 
nentemente atualizado. 
A EA deve se valer da terminologia e dos elementos da Ecologia enquanto ci- 
ência, especialmente com as três noções centrais: de Meio Ambiente, de Sustentabi- 
lidade e de Diversidade. Isso vem formar a base da informação cientifica, cujos con- 
teúdos podem estar armazenados em bancos eletrônicos e acessados via Internet, 
estando o professor com a incumbência de ser um mediador dentro da construção 
do conhecimento. 
' O trabalho de EA deve ser desenvolvido a fim de ajudar os alunos a construírem 
uma consciência das questões relacionadas ao meio para que possam assumir 
posições afinadas com valores referentes à sua proteção e melhoria. 
O ideal ê que esta construção se aplique a realidade local de cada educando, 
porque quando o universo é acessivel e conhecido, esse é passível de ser aplicado 
de forma concreta, fazendo com que o educando se sinta ator e sujeito dos conflitos 
na sua realidade local. 
Como dito anteriormente, os PCN's não são novidade evem há muito sendo 
discutidos. Surgiram a partir de uma proposta do MEC, em 1994, como documento 
que poderia orientar parte das politicas educacionais do Governo Federal para o en- 
sino. 
E em SC movimento de educadores por uma nova perspectiva curricular ga- 
nhou espaço oficial no lançamento da primeira versão, entre 1988 e 1991, da PCSC. 
O Estado pretendeu dar ao curriculo escolar uma unidade a partir das contribuições 
derivadas de um marco surgido em 1997 (SC, 1999). '
46 
Ambos os movimentos - PCN's e PCSC, ao tratarem de Meio Ambiente e EA, 
pautam-se no entendimento de que a escola é parte da sociedade e co-responsável 
por sua transformação, mas referindo-se especificamente a EA salientam que: 
Se a sua principal função é contribuir para a fomiação de cidadãos conscientes e 
críticos, capazes de decidirem. e atuarem na realidade socioambiental de um modo 
comprometido com a vida, com o bem estar de cada um e da sociedade, esta as- 
sume umatdimensão ampla, atingindo praticamente toda as áreas do curriculo, 
,podendo ser entendida como um sinônimo do que se entende hoje por Educação 
Escolar. 
O Quadro O8 mostra um paralelo entre as divergências ocorridas entre os dois 
documentos. “ 
PCN°s - - -. a 
, PCSC ,
_ 
Conceito* de Meio Ambiente em construção, limitado af* 'Conceito de Meio Ambiente em produção, possibili- 
representação social, sem opção por uma vertente filo-, tando reflexão crítico/social para um eixo norteador 
sófica, para a EA. materialista/histórico. 
` Quadro 08 - Paralelo das divergências entre os PCN's e a PCSC. 
Daí se pergunta: onde ficam as contribuições emergentes dos movimentos con- 
temporâneos? 
V , 
Reigota (1999), ao discutir os desafios da educação e as tendências da EA, diz 
que: - 
o Situações concretas e a complexidade da problemática exigiram profundidade 
nas propostas e argumentos evitando que a EA se tomasse lado simpático- 
bobinho e/ou canastrão da pedagogia cotidiana, ou sinônimo de marketing bem 
humorado e politicamente correto dos oportunistas bem conhecidos e sempre de 
plantão. 
ø A EA correu o risco de se tomar, por decreto, uma disciplina obrigatória no currí- 
culo escolar nacional, mas oque os burocratas e oportunistas de plantãonão 
contavam era encontrar a resistência dos profissionais mais conhecidos da área, 
evitando assim ,que se transformasse em mais uma .banalidade pedagógica, per- 
dendo o potencial crítico e questionador das nossas relações cotidianas com a 
natureza, artes, conhecimentos, ciência, instituições, trabalho e com as pessoas 
qtienossezeam. 
o A tendência da EA escolar é tomar-se não só prática educativa, ou uma discipli- 
na a mais no curriculo, mas sim seconsolidar como uma filosofiade educação, 
presente em todas as disciplinas existentes e possibilitar uma concepção mais 
ampla do papel da escola no contexto ecológico local e planetário contemporâ- 
neo.
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o Com a EA escolar deixa se de transmitir e/ou construir conhecimentos, dos 
conceitos cientificos veiculados pela disciplina de biologia/ecologia clássica, 
como ecossistema, .cadeia alimentar, .nicho ecológico, fotossíntese, etc, e 
desconstruir representações sociais sobre Meio Ambiente, desenvolvimento 
econômico, dominio da natureza, qualidade de vida, padrões de consumo, etc - 
conteúdos que podem ser feitos em qualquerdisciplina. 
o Com a EA, a escola, os .conteúdos e o papel do professor e dos alunos são colo- 
cados numa nova situação, não apenas relacionada com o conhecimento, mas 
sim com o uso que fazemos dele e a sua importância para a nossa participação 
política cotidiana.
` 
Assim, a EA, como TT dentro dos PCN's, deverá se tornar num instrumento de 
mudanças' onde as relações disciplinares, a grade curricular, a relação alu- 
no/professor, com a ajuda dos meios eletrônicos que democratizam o acesso ao co- 
nhecimento deverão por fim ao atual conhecimento cientifico/tecnocrático, cartesia- 
no, explorador, para se_tornar num conhecimento interdependente da sociedade in- 
terplanetária, mais justa, menos violenta e ecologicamente sustentável (se a mudan- 
ça paradigmática ocorrer). 
Os TT vieram oportunizar as discussões que a escola não vinha fazendo com 
tanto afinco, como por exemplo, a necessidade do ser humano se respeitar mutua- 
mente, com solidariedade, justiça e outros fundamentos capazes de construir uma 
nova sociedade, mas também o de respeitar outros seres que o acompanha, seja 




Se a EA é um processo onde se constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades que vão formar a ética que nos leva a conservação do Meio Ambiente e 
sendo a Ecologia uma das ciências básicas deste processo, o inter-relacionamento 
humano com o Meio Ambiente, mediado pelas muitas ciências fará repensar sua e- 
pistemologia e é natural que todas as disciplinas escolares atuem neste sentido.
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A base da Biologia como conhecimento científico das interpelações ecológicas; 
a Geografia como modo de entender o espaço fisico, os recursos naturais e a ocu- 
pação dos espaços pelo homem; a Sociologia para entender o avanço social huma- 
no, a diversidade cultural e racial e, as Ciências Exatas como modo de entender e- 
conomicamente a necessidade da racionalização do uso dos recursos a disposição 
do homem, e assim sucessivamente. 
Assim, aquestão ambiental, um dos objetivos deste trabalho, permeia as deci- 
sões politicas, econômicas, históricas e podem ser trabalhados dentro de disciplinas 
como Ciências e Geografia (áreas tradicionais de estudos das ciências naturais), 
mas também dentro de outras disciplinas como a Matemática e o Português, com a 
função de promover uma visão ampla dos elementos naturais e dos aspectos sociais 
que envolvem a questão ambiental. - 
. Os PCN's, nesse sentido, abrem-se como perspectiva inovadora à construção 
de novos modelos de aprendizagem escolar. A partir desses modelos é que pode 
chegar a um processo de construção e reafirmação dos conceitos ambientais da EA. 
Concluindo, as pesquisas bibliográficas indicam que a EA, evoluiu da informali- 
- . 
dade com os movimentos sociais que contribuíram para o despertar da consciência 
ecológica perante a crise ambiental, ganhou corpo formal diante da convocação das 
diversas Conferências Mundiais sobre o tema o que exigiu sua inclusão no currículo 
escolar. 
É um tema relativamente recente, não possui epistemologia própria, não está 
devidamente embasada conceitualmente, e a indicação é que transpasse todas as 
disciplinas de forma transversal, o que dificulta 'sua sistematização no curriculo esco- 
lar, exigindo, assim, criatividade e novas competências por parte do professor.
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Para melhor elucidar as pesquisas bibliográficas foi montado um trabalho de 
pesquisas de campo apresentado na parte três a seguir. -
3 Pesquisa de Campo 
3.1 Caracterização da Pesquisa de Campo _ 
A pesquisa de campo teve como finalidade identificar aspectos e modalidades 
de como a EA vem sendo trabalhada em nivel teórico-prático no âmbito escolar do 
Ensino Fundamental de 53 a 8* séries, como forma de poder sustentar o objetivo e 
verificar os pressupostos.
_ 
Para fechamento e análise dessa modalidade de estudo, utilizou-se tanto uma 
abordagem quantitativa como forma de expressão estatística, como também uma 
abordagem de cunho qualitativo analisando os valores, opiniões, conceitos e signifi- 
cados emitidos pelos entrevistados. ' 
A primeira, porque os resultados são expressos em números, sendo uma forma 
de garantir maior precisão; são tratados com objetividade” e com neutralidade evi- 
tando distorções de análise e interpretação, apesar de que não mais haver ciência 
sem política. 
A Segunda é qualitativa preocupada mais com o campo da subjetividade” e do 
simbolismo, 
podendo realizar uma aproximação fundamental entre sujeito e objeto, uma vez 
que ambos são de mesma natureza.... e o material primordial é apalavraque ex- 
z pressa a fala cotidiana, seja nas relações afetivas e técnicas, seja nos discursos 
intelectuais, burocráticos e políticos. (Minayo, 1993). 
13 Estendida como a capacidade que deveriam ter os cientistas sociais de dissecar os fatos sociais como se fossemceisas, (O- 
liveira '-1981 ). Processo cognitivo centrado- no- objeto, (Gamboa -'l 999: 1 02). ” Pfooosoo oogmúvo oozm-zoo no foziiúzúo úioâmíoo sujeito-objeto _ pfotznàâúa poxo àioiéúoo, (Gamboa 1999102).
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Segundo Minayo (1993:15), é a expressão das Ciências Sociais, porque des- 
creve o desafio da pesquisa social, ou seja:
V 
O objeto das Ciências Sociais é essencialmente qualitativo ...possui instrumentos 
e teorias capazes de fazer uma aproximação da suntuosidade que é a vida dos 
seres humanos.em sociedade, ainda que de forma incompleta, imperfeita e insatis- 
fatória. Por isso, ela aborda o conjunto de expressões humanas constantes nas 
estruturas, nos processos nos sujeitos nos significados e nas representações. 
Para a realização da pesquisa, optou-se pela utilização de questionário com- 
posto por 20 questões, sendo que as três primeiras se referiram à identificação do 
estabelecimento e do pesquisado, outras très abertas e as demais (14) fechadas”, 
onde os questionados foram instruídos a aporem peso de um a três, em ordem de- 
crescente, às opções fornecidas, isto é, peso um maior que peso dois e este, maior 
que peso três, conforme destacado no Apêndice. 
Para os professores em número de cinco, com os quais foi possível contato 
pessoal, aplicou-se a técnica da entrevista semi-estruturada quando se questionou 
se seria possível, e em sendo positiva a resposta, de que forma ministrar EA na 8° 
série dentro do tema física” e, mais especificamente, energia elétrica" como forma 
de se interagir a respeito da racionalização do uso da energia. 
Gil (1991 190) salienta que o questionário é o meio mais rápido e barato de ob- 
tenção de informações, em relação a entrevista, por permitir maior número de per- 
guntas, garantir o anonimato, evitar influências por parte do pesquisador e se apre- 
sentar na forma escrita - o que não admite dúvidas nem distorções. 
Já a entrevista como técnica onde o pesquisador formula perguntas, com o ob- 
jetivo de coletar os dados que necessita, tem a diferença (se comparada à aplicação 
de questionário, em especial por escrito) de poder interferir, na medida que, a partir 
15 Questões abertas onde o ~ informante responde maison menos livremente, questões fechadas se compõem de perguntas e 
alternativas de respostas onde o infonnante responde usando marcas (Hirano 1979182). 
16 o zzzffíeuio da 3° série é dividido zm química e fisiza.
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de um tema geral, ou de um tema específico é conduzida pelo observador, além da 
possibilidade de distorção na tradução (no caso de gravação) e subjetividade de a- 
notação, no caso do uso direto. 
É totalmente impossível imaginar uma separação entre 0 sujeito da pesquisa (o 
cientista social) e seu objeto (a sociedade)ise o sujeito é ele mesmo, um ser 
social, se são as ações humanas que modelam e transformam a sociedade da 
qual 0 pesquisador é parte integrante,_ podendo inclusive sofrer asconseqüências 
do projeto social que propõe ou das transformações que sua ação pode provocar 
(Oliveira 1981 :18). 
Já Minayo (1993) analisando a abordagem qualitativa, suas potencialidades e 
limitações, tendo o aspecto social como passível de investigação, coloca a 
plausibilidade de se tratar uma realidade na qual tanto investigador como 
investigado são agentes, questionando o seguinte: esta ordem de conhecimento não 
escaparia radicalmente a toda possibilidade de objetivação? 
Diz, ainda, a referida autora que do ponto de vista metodológico, não há con- 
tradição nem continuidade entre a investigação qualitativa e quantitativa. Diz que 
são de natureza diferente, porém, nenhuma é mais científica que a outra, ou seja, a 
pesquisa quantitativa pode gerar questões a serem aprofundadas qualitativamente e 
vice versa. O Quadro O9 traz um comparativo entre as duas formas de investigação. 
Quantitativa Qualitativa 
0 Atua em níveis da realidade. 0 Trabalha valores, crenças, representações. 
0 .-Traza luz dados, indicadores etendências. - V 0 r Hábitos, atitudes e opiniões. 
0 Ideal para grandes aglomerados de dados. 0 Aprofimda a complexidade de fenômenos, fatos, 
‹0 Não se toma objetiva ou melhor. processos pamçulares e especlficw 
` 
` 
- 0 Atua- em grupos delimitados tangíveis. 
' 0 Não' garante acompreensãoem profundidade. 
A 
Quadro 09 - Comparativo entre a investigação qualitativa e quantitativa, (Minayo ,1993). 
17 É um tema de interesse do pesquisador, foi objeto de pesquisa na especialização em Educação e Meio Ambiente em 1997 
na UDESC e deverá sê-Io em nova pesquisa no futuro (Fontanela, 1997).
A entrevista, do ponto de vista sociológico, segundo Hirano (1979), é uma inte- 
ração entre dois individuos, onde o primeiro tenta obter do segundo respostas ver- 
bais por meio de estímulos e uma vez sistematizadas, poderão se constituir num fe- 
nômeno observado, sendo o registro executado de forma auditiva, gráfico, gravado 
ou até mesmo de duas ou mais formas. 
Já o questionário, para o mesmo autor, também é uma interação entre o obser- 
vador e o informante, com a diferença de que o pesquisador é impessoal, represen- 
tado pelo questionário de pesquisa onde são graficamente registrados os estímulos 
verbais. 
O Quadro 10 compara o questionário com a entrevista: 
Vantagens Desvantagens Vantagens Desvantagens 
Resposta padrão. 
Menor custo, .aplicação 
mais rápida. 




Maior atornização¿ i 
bilidade nas respostas. 
Preparação lenta, r Bdaçã 
cuidadosa. 
Limita o informante; não 






nfl Menor atomização, flexi- 
Preparação rápida 
-bilidade das respostas. 
Aspectos menos limitan- - 
tes; liberdade de captação. . 




Maior treinamento do 
aplicador; maior influ- 
ência doaplicador. 
Dificuldade de registro. 
Quadro 10 - Vantagens e desvantagens entre questionário e entrevista. Adaptado de Hirano 
. (1919) 
A escolha das escolas e da população para o estudo foi intencional, isto é, fo- 
ram escolhidos deliberadamente os estabelecimentos estivessem dentro da área de 
influência direta da implantação do Plano de Desenvolvimento Entremares (caracte- 
rizado na página 51) e, destes estabelecimentos escolhidos os professores de ciên- 
cias de 5* a 8* séries.
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3.2 Definiçao do Questionário 
A aplicação dos instrumentos de coleta de dados foi executada entre os meses 
de setembro e outubro de 2000, de forma direta, isto é, através de contato pessoal 
com os professores que dispunham de hora-atividade (também chamada de janela, 
em linguagem coloquial) e que aceitassem serem entrevistados além de responde- 
rem ao questionário; de forma indireta aos professores que não dispunham deste 
tempo para entrevista, mas que responderam o questionário para posterior devolu- 
ção. Utilizou-se, em três casos, de envelope endereçado e selado para resposta; en- 
tendeu-se que é um instrumento válido já que facilita a devolução por parte do ques- 
tionado, assim como tambémum menor custo financeiro e ganho de tempo. 
_ 
O planejamento e a definição do conteúdo do questionário se deu como forma 
de compreender as múltiplas relações do processo educativo com os agentes (pro- 
fessores); buscando-se, assim, um suporte com um conjunto de indagações, con- 
forme estampado no Quadro 11. 
‹ -1 - Qual o perfildo profissional que atua nas escolas como professor de ciências de 5”. a8“-séries da região i 
_ em questão? ' 
2 -.Quais os embasamentos teóricos e os pressupostos filosóficos que estãopermeando as práticas dos 
_ professores de ciências voltadas para a EA? 
3 r- Quais as características dessas instituições, na visão dos professores e quais as condições de ensinoe 
- trabalho encontram? '- 
° 4 - Quais atividades ambientalistas exercidas .como exercício pedagógico e que tipo de influência pode 
trazer a sociedade no entorno escolar, bem como para o futuro da prática docente? . 
-5 - Ôue- conhecimento tem os professor do ambiente fisico e social do *entomolescolar e quais as potencia- ~ 
' 
lidadesmateriais ehumanas podem contribuir paraa prática de EA'no entorno? “'
1 
Quadro 11 - Conjunto de indagações que nortearam os trabalhos de campo. Adaptado de Borto- 
lozzi (2000). 
A partir de algumas categorias preestabelecidas consideradas importantes para 
a pesquisa, procurou-se investigar que visão possuem os professores, ou seja, frag- 
mentária ou integradora da realidade utilizando para isto a interpretação dos relatos
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à luz dos temas geradores apontados no Quadro 12, bem como baseando-se na bi- 
bliografia consultada e com base na experiência do pesquisador (Gil 1991 :91). 
-Atividades Fragmentárias Atividades Integradoras 






. . . , . 
ç 
' j de' omipmpondo S0 uçao sem anvmade dlaloglca” o Apresentação de problemas rea1s e busca de solu- 
ø Exposição sem contextualização histórico-espacial ções concretas. 
dos problemas ambientais' 
' 
' .ø~Contextual1`zação -histórico-e. spactal' 'dos' problemas 
«Inserção de temas amplos, pontuais e/ou eomemo-- ambientais. ' ~ 
ti . 
` 
., , . . . . . ra vos 0 Dralogo sobre temas socio-ambientais cotidianos. 
ø Trabalhos sem união entre teoria. e prática. . Pr uniãoentre teoria e prática. 
Quadro 12 - Indicativo das atividades fragmentárias e integradoras em EA. Adaptado de Borto- 
lozzi (2000). - 
Em se cogitando que não há neutralidade nas ciências nem nas pesquisas de 
campo por não existir separação entre sujeito e objeto pesquisado, se fez necessá- 
rio instituir pressupostos que pudessem nortear as investigações, quais sejam: 
1- A visão reducionista que tem predominado nas ciências desde o Método Cientí- 
fico-, permitindo maior conhecimento sobre as partes, perdendo, no entanto, a 
visão do todo - o que, de certo modo, contribuiu para o estado da atual crise do 
Meio Ambiente. 
2- A visão dicotomizada homem/natureza, onde o primeiro sempre tentou dominar 
a segunda no intuito de tirar vantagens imediatas mediante uma ética utilitaris- 
ta. - 
3- A educação, como processo viabilizador da compreensão da complexidade da 
natureza e suas interações, -.pode possibilitara participação do cidadão, numa 
nova concepção - que inclui o Meio Ambiente, na discussão e tomada de deci- 
sões, com uma abordagem interdisciplinar, multidisciplinar e tranversalisada 
,que viabilize a constnição do conhecimento de fomia integrada em oposição a 
visão específica do conhecimento a que está submetido na atualidade. 
4- A EA como uma ação pedagógica - o que deve ser implementada de forma 
contínua, contemplando a realidade local, a comunidade e sua problemática 
ambiental, o que requer uma ação reflexiva, crítica e coerente para o melhor re- 
lacionamento homem/natureza. 
Pressupostos, advindos da leitura reflexiva e crítica da literatura referenciada, 
que possibilitaram enquadrar o pensamento em três blocos para o direcionamento e 
montagem do questionário de investigação, como demonstrado no Quadro 13, ou se- 
ja:
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Categoria Questionamento Localização das respostas 
Percepção 
Qual a percepção que os professores, alvos da pesquisa, 
tem da EA, da disciplina que ministram e/ou do mundo a 
que estão inseridos? ' .Questões-4, 5, 6,.9,~l3 e 20.. . 
~ Dificuldades 
Quais as dificuldadesque osprofessores apontam, que 
venham. a .dificultar a melhoria do .processo ensino- 
` 
'7 aprendizagem . Questões 8, 11 e 16. 
. Conhecimento 
Qual o conhecimento que os professores têm sobre a EA, 
a disciplina que ministram e/ou o mundo a que estão inse- 
ridos? - 
Questões 7, 10, 12', 14, 15, 
17,1se19. . ` 
- Quadro 13 - Eixos que nortearam a montagem do questionário. 
E de forma de quebrar a linearidade e a continuidade monótona de leitura e 
resposta, que poderia comprometer ação sobre a resposta, foi idealizado aleatoria- 
mente uma mistura que resultou na seqüência estabelecida no questionário em a- 
dendo, página.87. 
z Quanto a escolha da área da pesquisa de campo, é a área onde a municipali- 
dade está estudando animplantação do P/ano de Desenvolvimento Entremares”, 
tendo por limite Oeste .o mar da Baia Sul e a Leste o Oceano Atlântico, na praia do 
Campeche. Popularmente chamado de Plano de Desenvolvimento do Campeche, 
recebendo a denominação da principal comunidade onde se situa, mas abrange as 
comunidades Aeroporto, Alto Ribeirão, Carianos, Campeche, Fazendo do Rio Tava- 
res, Morro das Pedras, Porto da Lagoa, Ressacada, Rio Tavares e Tapera. 
i 
É a área de expansão da cidade e o poder público sugere Plano Diretor, com 
implantação de equipamentos turísticos, industriais, de lazer e residencial, o que ge- 
rou conflito com os moradores locais que não concordam com o referido Plano, ten- 
do sugerido plano alternativo. 
Assim, há que se compreender que a comunidade local, na área de influência, 
tem alto nível de consciência ambiental, já que nela atuam diversas ONG's em forma 
18 Esse Plano foi alvo de Estudo de Caso da Disciplina Mediação e Arbitragem em Meio Ambiente do presente Mestrado.
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de movimentos sociais, em forma de associações de luta pela conservação e pre- 
servação permanentes segundo a legislação ambiental em vigor. Também por ter si- 
do alvo de trabalho final da disciplina Mediação e Arbitragem em Meio Ambiente, du- 
rante a fase cursiva do presente Mestrado. 
3.3 Definiçao da Entrevista 
A entrevista, assim como o questionário teve a intenção de corroborar as pes- 
quisas bibliográficas e teve como pressupostos: formar opinião a respeito da neces- 
sidade do uso racional dos recursos naturais fora das disciplinas tradicionais volta- 
das para a questão ambiental; continuidade da pesquisa educação no uso da ener- 
gia Fontanela (1997) e, atuar como pesquisa participante junto ao professor. 
Desta forma optou-se por uma questão inicial, ou seja, é possível educar am- 
bientalmente o aluno por ocasião de se lecionar o conteúdo Eletricidade em 
Física quando esta é ministrada como parte da disciplina Ciências na 8° série? 
Esta questão inicial seria complementada, caso necessidade, com outras den- 
tro do espirito da pesquisa participante, 'com intervenção do entrevistador como for- 
ma de interação.
i 
3.4 Demarcação do universo de amostragem 
O levantamento das atividades foi realizado nas escolas” públicas municipais 
e estaduais localizadas dentro da área em conflito e áreas de influência, ou seja, 
lg O professor de ciências da escola particular da área em pesquisa não foi contatado devido ter sido pesquisado em outra es- 
cola, objeto desta pesquisa.
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quatro escolas da Rede Municipal de Ensino, mediante ofício endereçado a Secreta- 
ria Municipal de Educação, ou sejam as escolas: 
o Escola Básica Municipal Brigadeiro Eduardo Gomes. 
o Escola Básica Municipal João Gonçalves Pinheiro. 
o Escola Básica Municipal José Amaro Cordeiro. 
o Escola Básica Municipal Castelo Branco. 
Três da Rede Estadual de Ensino, também mediante autorização da Coorde- 
nadoria Regional de Educação, ou sejam: 
o Escola de Ensino Fundamental Tenente Almachio. 
o Escola de Ensino -Fundamental Severo Honorato da costa. 
o Escola de Ensino Fundamental Porto do Rio Tavares. 
Nestas escolas foram contatados 100% dos professores, da disciplina de Ciên- 
cias dos quais 92,8% retribuiram com o preenchimento dos questionários e destes 
foram entrevistados 35,7% que tiveram disponibilidade de tempo. 
Esta população amostrada representa, portanto, cerca de 10% da população 
total de professores de Ciências do município de Florianópolis, uma vez que a Rede 
Estadual mantém 65 professores e a Rede Municipal mantém 64 professores, con- 
forme informação da Coordenadoria de Ensino da Secretaria de Estado' da Educa- 
ção e da Secretaria Municipal de Educação. 
Concluindo, a montagem dos instrumentos de pesquisa de campo teve a inten- 
ção de buscar a forma de como o professor de Ciência atua como educador ambien- 
ta/ dentro de sua disciplina. Foram montados um questionário com questões quanti- 
tativas e qualitativas, abertas e fechadas e uma entrevista composta de uma questão 
formulada de modo a permitir a intervenção e interação do pesquisador como parti- 
cipante.
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Os elementos que nortear-am o planejamento e a definição dos instrumentos de 
pesquisa se deram de forma a compreender as relações do processo educativo me- 
diante a instituição de pressupostos e leitura reflexiva que possibilitou enquadrar o 
pensamento direcionado em blocos.
9 c
\ 
4 Análise dos resultados 
Nesta fase foram analisados e interpretados os resultados obtidos at partir do 
contato com os pesquisados, através do questionário e através das entrevistas. 
Considera-se análise e interpretação como sendo um mesmo movimento: o de olhar 
atentamente para os dados da pesquisa, (Gomes 1992). Diferentemente de Gil 
(1991) que considera o processo de análise envolvendo procedimentos tais como: 
codificação das respostas, tabulação dos dados e cálculos estatísticos; e a 
interpretação como o estabelecimento de ligação entre os resultados obtidos com 
outros já conhecidos.
_ 
A caracterização da população amostrada se deu pelas três primeiras 
questões, do Questionário de Campo (Apêndice) de onde se pode observar que com 
relação à formação acadêmica dos professores de ciências a maioria está habilitado 
em sua área de conhecimento, isto é, 92,3% dos profissionais tem curso superior em 
Biologia ou Ciências Biológicas, 61,5% possui pós-graduação à nível de 
Especialização ou Mestrado, 38,4% possui mais que 10 anos de formado, 23,1% 
possui menos que um ano de formado, mas ainda 46,1% são admitidos em caráter 
temporário, conforme Figura O5.
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. Figura 05 - Caracterização da população amostrada_ 
Responderam que entendem que a sua-disciplina (Ciências) é tão importante 
quanto as demais (92,3%) ou uma das mais importantes (7,7%). Sendo seu 
conteúdo (questão 5) de caráter informativo (30,7%); construtivista, objetivo, atual e 
evolutivo (15›,4%) e, histórico (7,7%). Observa-se que o construtivismo ainda é pouco 
praticado, o que contradiz as informações da questão 15 em que o livro didático vem 
sendo pouco usado e com a questão 14 em que o professor se utiliza mais de aulas 
expositivas, preconizando mais ação dentro do processo de construção do 







Figura 06 - Forma de como os professores alocam o conteúdo de Ciências,
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A maioria entende que a EA implica em conhecimento prévio das questões 
terra, ar, solo, água, fauna e flora, poluição, assuntos da atualidade, questões 
sociais, isto é, todos os itens sugeridos na questão 10 do questionário. 
Mas sentem a necessidade de aperfeiçoamento profissional, quando 53,8% 
entende que os cursos de capacitação são indispensáveis e os demais opinaram 
como sendo urgentes (questão 13). Tanto é que a maioria participou, nos dois 
últimos anos, de pelo menos um encontro, curso, congresso ou seminário de 
atualização ou capacitação, conforme informações prestadas pela questão 17. 
Quanto a estratégia de ação para lecionar, a maioria ainda se utiliza de aulas 
expositivas (46,2%) contra 38,4% que se utiliza de recursos audiovisuais e 25,5% de 
seminários, conforme informaram na questão 14 e estampado na Figura 07. O que 
não chega a ser um desequilíbrio, já que muitos se utilizam de mais de uma 
estratégia, pois responderam em segunda ou terceira opção, isto é, se utilizam de 
recursos como recortes de jornais e atividades extra classe, apesar da falta de apoio 
logístico por parte dos estabelecimentos elou poder público para saídas de campo, 




Figura 07 - Estratégias de ação para lecionar, conforme pesquisa. 
Com relação às atividades extra classe, foi citado como segunda ou terceira 
opção, o que é natural com relação ao ensino público que se recente de meios de
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locomoção, problemas de indisciplina durante as excursões, como foi citado por um 
participante da questão oito quando se pergunta sobre as dificuldades que encontra, 
ou se relacionada a questão 11 quando se questiona também das dificuldades 
encontradas. 
Mediante a realidade escolar, as condições de trabalho e a utilização de 
recursos materiais, chega-se ao diagnóstico estampado na Tabela 01 com as 
informações fornecidas pela questão 16. Mostra a falta de laboratórios tanto de 
ciências que é um equipamento muito antigo e, em existindo é pouco utilizado, 
podendo estar na necessidade de profissional específico para tal, bem como os 
laboratórios de informática que apesar de ser um instrumento de trabalho recente, 
que vem se expandindo rapidamente em todo o país, e já é realidade em muitas 
familias. Já .as bibliotecas existentes em todas as escolas, vêm sendo um 
equipamento muito utilizado, no entanto, não foram verificadas as condições de 
estoque. 
Quanto ao laboratório de informática, vem sendo muito debatido como sendo 
um novo instrumento de .maior atratibilidade da escola por parte dos alunos. E as 
escolas que já possuem se ressentem da falta de manutenção e a quantidade per 
capita. 
Equipamento Não Existe Pouco Usado Muito Usado Não Usado 
Laboratório de ciências 93,2% 7,7% 
Biblioteca 7,7% 38,4% 53,8% 
Laboratório de infomiática l00,0% 
Tabela 01 - Infra-estrutura escolar e sua utilização na área pesquisada.
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Assim, o que se constata pela Tabela O1, é que o instrumento de pesquisa 
mais utilizado nas escolas pesquisadas é a biblioteca, conforme explicitado na 
Tabela 01, apesar de não existir em um dos estabelecimentos pesquisados. 
Quando ao uso do livro didático (questão 15), ficou demonstrado que os 
professores não estão tão apegados ao mesmo, visto que 30,8% o utilizam sempre, 
contra 53,8% que se utilizam às vezes do mesmo e 15,3% que não se utilizam deste 
instrumento. Vale observar que nesta fase escolar há distribuição de livros didáticos 
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Figura 08 - Frequência de utilização do Livro didático por parte dos professores pesquisados, 
Levando a considerar que o professor ainda é o grande gerador de 
informações e que busca exemplos do cotidiano mais próximo da realidade, 
adaptando ao conteúdo do livro didático ou ao currículo escolar. 
Quanto a obtenção de informações e o acompanhamento das questões 
ambientais, levantadas a partir da questão 12 do questionário, a visão que se obteve 
é de que a maioria busca informação via meio televisivo, ou mais precisamente 
53,8%, seguido pelos itens revistas em geral e, livros e revistas paradidáticos com 
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Figura 09 - Meio onde os professores buscam informações no seu dia-a-dia. 
Diante deste do Gráfico 05, pode-se observar que poucos questionados 
buscam se atualizar em periódicos especializados, o que demonstra também que o 
professor lê pouco, o que faz com que se especule a causa: 
1) Debruça-se passivamente diante de um televisor após dia fatigante, optando 
pelo caminho mais leve2°. 
2) Há necessidade de mais horas atividades. 
3) Oferta, por parte dos estabelecimentos ou Secretaria de Educação, de 
periódicos na sua área de atuação. 
4) A questão salarial faz com não priorize a aquisição de periódicos, jomais, etc - 
itens que tiveram como resposta 7,7%. 
5) A dupla jomada de trabalho, já que 92,3% dos entrevistados são do sexo 
feminino. 
. Bortolozzi (2000) salienta que a busca de informação via meio de comunicação 
de massa raramente apresenta abordagem socioambiental, eliminando as 
explicações sobre as causas dos problemas, deixando o sistema educacional a 
desejar e seus profissionais pouco críticos. 
Com relação ao questionamento de que se o professor tem incentivado os 
alunos a participarem de projetos ligados a EA (questão 18), os professores 
responderam da forma indicada na Tabela 02. 
2° Entende-se que a docência é uma das mais estressantes atividades profissionais, especialmente no ensino fundamental.
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Item % 
Monitoramento das águas e esgoto 0 




Datas significativas 7,7 
Plantios 7,7 
Observações de campo 15,4 
Protestos 0 
Tabela 02 - Classificação dos principais trabalhos escolares em EA e sua frequência, 
Fica nítido por essa Tabela que a coleta seletiva de lixo é o assunto que mais 
tem estado no dia-a-dia dos escolares. Nas escolas, é comum o incentivo a coleta 
de latinhas de alumínio como forma de angariar dinheiro ou troca por equipamentos 
de informática ou outros materiais. 
É dessa forma que ainda se pensa o Meio Ambiente, ou seja, como forma de 
troca, de venda, e aí advém a necessidade de valorar os componentes do Meio 
Ambiente como forma de se poder conservar ou preservar - se não há valor 
monetário não se tem parâmetro para mensurar o dano que por ventura se cause ao 
Meio Ambiente. Persiste a visão dicotômica de ver a natureza como mercadoria e 
que se constitui a condição para a produção de bens materiais de forma 
generalizada. 
De igual forma, os professores responderam, a partir da questão 19, que o 
problema mais grave no entorno da escola é o lixo (30,7%), juntamente com a 
ausência de tratamento de esgoto, seguido do item ausência de coleta de lixo com
› 
15,4%, como pode ser visualizado na Figura 10. Uma pequena fração (7,7%) citou 
problemas pontuais e localizados, como por exemplo, a retirada de água da lagoa do 
Peri para abastecimento público. Trata-sede uma escola situada nas proximidades 
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Figura 10 - Os maiores problemas da escola e seu entomo. * 
Quanto ao questionamento de como a EA deveria ser trabalhada na escola 
(questão 2_0), a maioria respondeu que de forma interdisciplinar (58,3%), seguido da 
forma transversal a -todas as disciplinas (33,3%) e 8,3% entende que a EA deva ser 




Em Ciências W 15,4 
Tabela 03 - Modo como os professores trabalham as questões ambientais em sala de aula. 
Ai pode estar havendo confusão entre os termos interdisciplinaridade e 
transversalidade ou o tema transversal ainda não está bem difundido, termo este 
que advém dos novos PCN's, o que então se poderia deduzir que a maioria dos 
professores contatados entendem que a EA deva perpassar transversalmente a 
todas as disciplinas escolares, o, que não deixa de ser uma forma transdisciplinar de 
atuar com a questão, invalidando a conotação de que a EA deva ser ministrada 
como disciplina independente, o que está frontalmente contra os princípios e 
recomendações das Conferências Internacionais sobre o tema. 
Com as questões sete, oito e nove, que são questões abertas, pode-se ter uma 
melhor idéia de como os professores pensam o Meio Ambiente. Estas questões têm 
sua análise expressa qualitativamente.
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lnformaram que trabalham a EA de maneira dialógica com seus alunos, como 
sendo uma abordagem do Meio Ambiente, relacionando com o cotidiano, interagindo 
com o aluno, obsen/ando o meio onde vivem, em trabalhos de grupo, em forma de 
debates, articulando com o conteúdo curricular, contextualizando, mediante 
levantamento de campo, e forma experimental, relacionando com o cotidiano, 
estabelecendo relações, conscientizando, entre outras maneiras, conforme 
informações colhidas a partir das respostas fornecidas na questão 7, 8 'e 9 
agrupadas no Quadro 14. 0
H 
Indagação Resposta 
0 Porque é berço da aprendizagem 
_ _ V 
_0 Criar cidadão responsável 
POI'qlle na Q Tornar O aluno mais Crítico 
(Q11¢SÍã0 9) c Mudar a posturas do aluno 
- É aiiviaaâc basica 
i 0 É indispensável 
0 Fazer mudança de consciência 
0 De maneira dialógica 
0 Como sendo uma abordagem inserida no Meio ambiente 
0 Relacionando com o cotidiano 
0 Interagindo com o aluno 
_ ~ 0 Observando o meio em que vive o aluno De que maneira trabalha as questoes Em trabalhos de grupoO 
ambientais com seus alunos? 
_ 
(Questão 7) 
0 Em forma de debates 
0 Articolando com o conteúdo curricular 
0 Contextualizando 
0 Mediante levantamento de campo 
0 Relacionado com o cotidiano 
0 Estabelecendo relações 
0 Passagem da teoria para a prática 
0 Falta de interesse por parte dos alunos 
0 Falta de tempo e espaço 
Quais 35 díficuldades (1110 e11°°flÍfa? 0 Falta de livros, equiparnentose material didático 
(Q11¢SIã° 8) - Falta ac pciiúcas públicas 
0 Falta de continuidade do trabalho na familia 
0 Falta de tempo para preparação das aulas 
A 
0 Falta de tempo para excursões de campo 
Quadro 14 - Respostas obtidas dos pesquisados a partir das questões abertas. 
Quanto as díficuldades que encontram (questão 8), as respostas foram: 
passagem da teoria para a prática, falta de interesse, falta de apoio governamental, 
falta de tempo e espaço, falta de livros, equipamentos e material didático, falta de
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políticas públicas, falta de participação, falta de continuidade do trabalho na família, 
falta de tempo para o preparo das aulas e falta de tempo para excursões de campo. 
Quanto ao porque trabalhar EA na escola (questão nove), as respostas foram 
as mais diversas: é berço da aprendizagem, criar cidadão responsável, tornar o 
aluno mais crítico, mudança de postura, é atividade básica, é imprescindível, fazer 
mudança de consciência. 
Assim, por estas questões em aberto, onde o entrevistado pode expressar 
livremente sua opinião pode-se, verificar o conteúdo segundo Bardin (1977) de que 
a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de comunicação 
visando obter indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção destas__ mensagens, chegando a condição de que a EA 
permeia o dia-a-dia escolar. 
Mais uma vez, fica evidente que a EA participa da mudança de padrão na 
estrutura educacional. Os entrevistados se reportam muito a questões como 
mudança de consciência, formação de cidadania, formação de espírito crítico, 
contextualização com o cotidiano, mudança de postura, etc, como uma nova forma 
de educar.
¿ 
Este enfoque dentro do currículo escolar vem formar nova base de harmonia 
que legitima um trabalho transdisciplinar, participativo* voltado para o 
desenvolvimento integral do cidadão, na construção de um ambiente socialmente 
justo, ecologicamente equilibrado, capaz de ir ao encontro da tão propalada 
sustentabilidade. 
E vem ao encontro também do primeiro objetivo dos PCN's, ou seja: 
Compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, 
atitudes de solidariedade, cooperação e repudio as injustiças, respeitando 0 outro 
e exigindo para si o mesmo respeito (Brasil, 1997).
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Quanto à entrevista aplicada a professores que se dispuseram a participar e 
que dispunham de tempo para tal, constituiu-se de uma questão inicial: se é possivel 
educar ambientalmente o aluno por ocasião de se lecionar o conteúdo Eletricidade 
em Física quando esta é ministrada como parte a disciplina Ciências na 83 série? A 
resposta obtida de imediato e em alguns casos, foi negativa, mas mediante a 
participação do entrevistador (pesquisa participante) o pesquisado concordou em ser 
possível. 
Por fim, como o questionário de campo previu respostas enumeradas de um a 
três em ordem decrescente, onde a opção um teve peso maior que a opção dois, 
que teve peso maior que a opção três, foram consideradas para efeito de tabulação 
somente as respostas de peso um; no entanto as respostas de peso dois e três 
merecem ser expostas para registro. Assim, a Tabela O4 traz um panorama geral 
das respostas obtidas pelas questões 5, 10, 11, 12,_ 18 e 19 desta pesquisa. 
lQuestão Descrição `1 2 3 
5 O conteúdo ministrado é de caráter: 








Evolutivo 2 3 
lconstmúvista 2 2
1 
Sequencial ' 2 
Cumulativo 
10 No seu modo de entender, a EA implica em conhecirnento prévio de: 
Terra, ar, solo e água `l 












ll Dificuldade que um professor encontra para ministrar EA com eficiência?
N Falta de conhecimento ' 2 
U) ›-1 Falta de tempo 4 
IQ :-1 F-Ú Falta de laboratório 
bz) ›-I ›-I Falta de interesse 
›-I bz) ›-1 Falta de capacidade 
›-I -iä O\ Falta de apoio 
12 Como V. acompanha as questões ambientais do cotidiano? 
Pela televisão 7 ;_¡ p-¡ 
La) F_¡ Por revistas em geral 2
N ›--l Por livros/revistas paradidáticos 2
N IQ Por palestras, congressos e/ou simpósios 
-Sã IQ Pelos Jornais 1 
›-1 -lã Por revistas específicas 1 
p-| Por livros 
,Por vídeos paradidáticos 1 
Pelo rádio 
14 Como estratégia para suas aulas, V se utiliza de: 
-Ji Aulas expositivas 6 2 
IQ Seminários 2 
¡-n Recursos áudio visuais 5 3 
IQ Atividades extra classe 3 




18 Você tem incentivado seus alunos a, participarem de projetos ligados a EA? 
Monitoramento das águas e esgotos l 
\l Ji Coleta seletiva de lixo 
›-› U1 N Pesquisas bibliográficas ~ 
¡_| |_¡ 
yfi Comemorações de datas significativas 
›-i Un Plantio de árvores e reflorestamentos - 
N? DJ Observações e estudos de campo 
Protestos contra a degradação ambiental 
19 Qual o maior problema ambiental no entorno de sua escola? 
›-o Poluição sonora 1 A 3 
Lixo 3 2 Já 
p-| Ausência de coleta de água 
IQ Ausência de coleta de lixo 2 
Poluição visual l 
Ausência de verde 1 1 
Ausência de coleta de esgoto 4 5 . 
Outro 1 
OBS: A somatória de algumas questões não fecha por não ter sido aposto o peso solicitado 
Tabela 04 - Peso dado a cada item nas questões fechadas, 
Conforme apontado na Tabela O4, utilizou-se para esta 
investigação as respostas obtidas em primeiro lugar, isto é, as em maior número. 
Porém as obtidas em segundo ou terceiro lugares também mereceriam tratamento 
analítico, ficando para outro trabalho de investigação. 
Concluindo, pode-se observar que a maioria dos pesquisados é habilitada em 
sua área de atuação, muitos dos quais pós-graduados, e têm experiência no ramo.
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Suas dificuldades são inerentes a atividade que exercem, isto é, falta de apoio que a 
educação carece.
5 Conclusao e Recomendações 
As conclusões da presente investigação estão divididas em três partes: a con- 
clusão propriamente dita, algumas recomendações para futuros trabalhos e as con- 
siderações finais que se apresentam como síntese final desta' pesquisa. 
5.1 Conclusão 
A 
Concluído o processo de análise do universo da pesquisa, que procurou res- 
ponder ao objetivo geral, isto é, o de pesquisar o desenvolvimento da Educaçao 
Ambiental no ensino de Ciências - 5* a 8” séries, do Ensino Fundamental - em 
algumas Escolas das Redes Municipal e Estadual da ilha de Santa Catarina, 
faz-se necessário ter presente os indicativos resultantes da pesquisa bibliográfica: 
o O conceito de Meio Ambiente, que já esteve vinculado ao conceito de Natureza, 
ainda vem sendo construído. De igual forma o de EA, que teve seu início com o 
movimento ambientalista, atualmente ínfluencia a construção da cidadania e exi- 
ge sua inclusão - uma construção baseada numa ética solidária, que pressupõe 
novos valores e diferentes maneiras de ver o mundo perante os demais seres e 
o uso dos recursos naturais de fomta ambientalmente coneta. 
o Um dos pontos culminantes da EA foi a conferência de Tbilise em 1977, onde se 
definiu e se precisou seus objetivos, suas estratégias, sua natureza e suas ca- 
racterísticas. A essência desta Conferência forjou uma Educação orientada para 
a resolução de problemas, mediante a participação ativa dos educandos e em 
favor das comunidades onde estes estão inseridos. 
o A visão dicotõmica que separaria o sujeito cognoscente do objeto cognoscível, 
na EA perde espaço para a construção de um saber de alta complexidade. Isso 
provoca a inter-relação entre partes complexas e pontos de vista das diversas 
áreas do conhecimento - um verdadeiro processo de mudança paradigmática, 
onde um método ecozófico (Capra, 1998) colocaria um fim na concepção tecni- 
cista/ mecanicista/ cartesiana incorporando as dimensões sócio-econômica, polí- 
tica, cultural e histórica, que deverão estar presentes na Educação, onde a for- 




Bem como abrir espaço para que se repense as peculiaridades humanas es- 
quecidas pela evolução da racionalidade e a dimensão humana desprezada pelo ob- 
jetivismo lógico que não mais se sustentam, ou seja: 
ø Atua como ferramenta para a gestão de conflitos ambientais, uma vez que é uma 
prática dialógica, ou seja, cria condições de participação dos mais diferentes mo- 
vimentos sociais. 
o Serve de base para a mobilização social, por agregar uma comunidade a um ob- 
jetivo comum, buscando quotidianamente resultados desejados por todos. No 
processo educacional, o objetivo ambiental planifica base comum de ação relati- 
va à intervenção equilibrada do homem sobre a natureza. 
'o É um componente que chegou para ficar na empresa modema, onde atua como 
ferramenta para o gerenciamento da qualidade organizacional, na gestão de 
produtos e serviços condizentes com o desenvolvimento sustentável, na exigên- 
cia de processos e tecnologias ambientalmente corretos e como componentes 
para a competitividade. ' 
o incorporada ao processo educacional, aliada ao conhecimento adquirido da Eco- 
logia e de outras ciências, traz valores e atitudes, apontando para a construção 
de uma nova realidade. E, se entendida de forma ampla, a proposta do educador 
ambiental como mediador na construção de conhecimentos, deve se orientar 
dentro de uma perspectiva globalizante, que articule as dimensões fisica, eco- 
nômica, política, cultural e ética. 
Feitas estas considerações, pode-se afirmar que a pesquisa mostrou que al- 
guns professores de Ciências vêm procurando atuar cada vez mais de forma dialógi- 
ca com seus alunos através de atividades como leitura, trabalhos escolares, pesqui- 
sas, debates e elaboração de projetos, contribuindo para que o aluno entenda os 
problemas complexos que afetam sua comunidade. Refletindo, criticando e agindo 
de forma a poder se sentir participe e cúmplice, ele estará sendo educado para a ci- 
dadania ambiental, diminuindo a inércia a que estava submetido, por somente rece- 
ber informaçõesexpositivas e conceitos pontuais e fragmentados como o que foi 
concebido nos currículos escolares tradicionais. No entanto, em muitos casos, a a- 
ção pedagógica do professor ainda se caracteriza pela predominância de aulas ex- 
positivas.
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Por outro lado, apesar da maioria dos professores dizer que encontra dificulda- 
des de ordem logística, como o de fornecimento de material paradigmático, seja em 
forma de laboratório de ciências, em forma de laboratório de informática como ins- 
trumento de pesquisa via lnternet, bem como da possibilidade de atividades extra- 
classe como excursões de campo para melhor concretizar suas aulas teóricas, os 
professores vêm procurando estratégias inovadoras dentro daquilo que é possível 
HO m0m€l`1ÍO. 
A análise dos dados coletados para este trabalho permitiu concluir ainda que: 
as dificuldades apresentadas pelos professores são, na sua maioria, provenientes 
de dificuldades na sua formação pedagógica; os professores pesquisados mantém 
tendências conservacionistas e preservacionistas, o que os faz relacionar a EA no 
currículo escolar de forma contínua, ainda que sejam escassos os materiais didáti- 
'cos e paradidáticos atualizados; a falta de definição conceitual e os papéis da EA a 
serem desempenhados nas escolas, bem como, o distanciamento entre as finalida- 
des, objetivos e estratégias metodológicas para sua inserção no currículo, ainda são 
um entrave; embora haja uma legislação que obrigue a inclusão da EA nos currícu- 
los escolares, os órgãos oficiais responsáveis por isso tem protelado essas. deci- 
sões; a falta de vinculo efetivo entre professorlescola, em razão das distâncias resi- 
dência/local de trabalho e a temporalidade das contratações, dificulta o vínculo com 
a comunidade e a consolidação da EA no cotidiano das práticas pedagógicas; mes- 
mo como um número significativo de professores efetivos, a remuneração inadequa- 
da e a conseqüente baixa estima profissional promovem uma insatisfatóna qualidade 
política (Demo 1993). 
Os dados analisados das entrevistas indicaram que os professores de Ciências 
que não possuem formação na área ambiental se sentem inseguros em ministrar EA
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na área da Física, por exemplo, como as noções de eletricidade. Isto dificulta a 
conscientização dos alunos no que se refere à necessidade de fazer uso racional de 
energia elétrica. Sendo assim, o que se percebe é que este tipo de conteúdo teria 
que ser “vivenciado como valor antes de ser ensinado” Heemann (1993) pelos do- 
centes já que a EA aborda as características: 
. A interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade, justificadas pela natureza multi- 
facetada dos aspectos ambientais. 
o Uma ação inter-relacional, justificada pela interdependência dos ecossistemas 
naturais e antropocêntricos com os_processos econômicos e sociais, visando a 
Consen/ação e a Preservação, num modelo Sustentável de intervenção. 
oUma ética assentada numa renovada forma de relacionamento Ho- 
mem/Natureza.
_ 
O que se pode constatar através da pesquisa é que por não existir uma propos- 
ta metodológica para o ensino da EA voltada para as _suas características, esta vem 
sendo desenvolvida na prática, do dia-a-dia dos professores de Ciências, dentro de 
um processo permanente de construção do conhecimento. 
Conforme preconizado nos PCN's, a EA tem o papel de romper com a posição 
passiva trabalhada na Educação tradicional, reconhecendo que 'a aprendizagem do 
educando e sua eficácia dependem do desenvolvimento de experiências na resolu- 
ção de problemas. Sendo assim, a mesma, deve partir da realidade dos sujeitos a 
serem educados, elaborando estratégias de solução dos problemas cotidianos, o 
que vem ocorrendo de forma lenta nas disciplinas não voltadas para as ciências am- 
bientais, mas tem ocupado grande parte da disciplina Ciências, no entanto, o que 
tem contribuído enormemente para a construção de um maior conhecimento ambi- 
ental por parte dos educandos. O que em nível social, pode haver mudanças de ati- 
tudes que são importantes, mesmo que, para a maioria da população, os problemas 
ambientais ainda se resumam aos temas veiculados pela mídia, como a camada de 
ozônio, os derramamentos de petróleo, as queimadas na Amazônia. Mudanças de
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atitude, têm ajudado a reinterpretação das visões de mundo geradas pelos habitan- 
tes das grandes cidades, que normalmente têm uma percepção de natureza como 
se fosse o mundo natural, intocável. 
A tendência do conceito de mundo natural, selvagem, não tocado, especial- 
mente na percepção das populações urbanizadas que perderam o contato cotidiano 
com o mundo natural, precisa ser reeducada. Para tanto, há necessidade de intera- 
ção entre todas as disciplinas de forma transdisciplinar ou transversalmente. Um dos 
exemplos é o tema /ixo, destacado na pesquisa de campo como um problema ambi- 
ental cuja compreensão e solução requer contribuição das diversas disciplinas tais 
como: da disciplina História com o levantamento sócio econômico e histórico da re- 
gião e da sociedade; da disciplina Geografia montando mapas, demarcações e a in- 
teração física, social das sociedades do entorno; da disciplina Ciências evidenciando 
os processos de tratamento que possibilitem a reciclagem, a proliferação de orga- 
nismos indesejáveis e a poluição quimica, fisica, cênica da área, a educação para 
menor consumo; da disciplina Matemática elaborando gráficos, escalas e mensura- 
ções dos niveis de deposição, e assim por diante. 
O que a EA tem procurado formar são indivíduos que consigam olhar e perce- 
ber a realidade tendo capacidade para criticá-la. Indivíduos que se preocupem com 
, . 
o destino coletivo como um todo, sabendo se posicionar diante dos desafios do 
mundo. Que veja o Meio Ambiente seja visto como inerente ao seu cotidiano, do 
mesmo modo como vê as questões voltadas para a economia, a engenharia, entre 
OUÍÍ'aS. 
Neste sentido, há necessidade de que o professor de Ciências compreenda as 
questões ambientais para além das questões biológicas, fisicas ou químicas, isto é, 
sócio-politicas, o que exige formação de uma nova consciência ambiental e a intera-
_ *vs 
ção num trabalho coletivo onde haja diálogo entre as contribuições das diversas dis- 
ciplinas (interdisciplinarmente) para que se possa ir além delas (transdiscipIinarmen- 
te). 
As escolas devem atuar a partir dos problemas locais, indo ao encontro da 
filosofia apresentada pelo PPP, enquanto processo de planejamento para uma 
tomada de decisão que envolva todos os colaboradores de uma unidade escolar 
(não somente os professores) no sentido de organizar «os trabalhos escolares, 
buscando dirimir a fragmentação ocasionada pelo currículo tradicional; exercitar a 
construção conjunta de trabalhos e, desenvolver novas experiências no âmbito 
escolar, integradas as necessidades da comunidade. 
As especificidades e características locais e regionais não contempladas nos 
PCN's em função de diferenças culturais, étnicas e sociais, devem ser trabalhadas 
em forma de projetos. Para isto, será necessário que haja relação entre a cultura 
que os alunos trazem, da comunidade, com a interação acadêmica e científica, obje- 
tivando dar uma resposta a equidade social que se preconiza. 
Por fim, vale considerar que estamos no limiar de um avanço paradigmático. A 
escola com seu poder de mudanças, em relação à cultura local, está sendo chama~ 
da para isto. O novo paradigma está em se manter o equilíbrio do planeta, mediante 
práticas para um desenvolvimento sustentável. A metodologia a ser trabalhada pre~ 
cisa ser capaz de mudar a mentalidade presente num currículo tradicional, que induz 
a mentalidade de exploração dos recursos naturais, da biodiversidade, para um cur~ 
rículo adaptado às condições locais/regionais onde seja possivel atuar com Moral e 
Ética, exercitando a Cidadania Ambiental. 
Os PCN's aparecem numa hora em que a globalização tenta nivelar as culturas 
mundiais, exterminar as culturas locais/regionais, reduzindo a autonomia dos povos
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e convertendo-as em cultura padrão. Sendo assim, a escola precisa encontrar forças 
no sentido de contribuir para um tipo de construção de conhecimento que abranja a 
cultura dos alunos e da comunidade com o objetivo de responder as necessidades 
da equidade social, respeitando a diversidade cultural local e regional. 
Para tanto os professores necessitam de novos processos de formação huma- 





o A incorporação da dimensão ambiental vem se tomando o elo aglutinador da in- 
terdisciplinaridadeltransversalidade na construção de conhecimentos e estar 
presente em todas as disciplinas o que deve demandar a renovação dos currícu- 
los tradicionais. 
o Com isso, a EA passa ser a filosofia educacional- a de uma Educação voltada a 
um futuro sustentável e os problemas ambientais locais passam' aganhar desta- 
que dentro da escola e a ultrapassar seus muros para chegar à comunidade. 
o Afinal, a escola é um centro formador de opiniões que pode oportunizar aos edu- 
candos refletirem sobre o mundo em que vivem e sua realidade. 
o_ Neste sentido o PPP passa a ser parte do planejamento participativo comunitá- 
rio, onde alunos, professores e comunidade podem indicar o que se pretende 
com a escola e como geri-la. 
o Enfim, uma Educação que supere a excessiva especialização das ciências, que 
transcenda as fronteiras das disciplinas, resultando em novas formas de pensar, 
calcadas nas novas visões integradoras da realidade, como ressalta Capra 
(1998). 
Assim a proposição de um modelo que transversalize a EA no Ensino Funda- 
mental, deveria contemplar: maior formaçao pessoal aos professores, especialmente 
aos não voltados para as ciências ambientais; planejamento do currículo escolar a- 
través do PPP que incluísse planejamento participativo das comunidades do entorno 
a escola de modo a incorporar as ações do cotidiano; problematização e discussão 
dos problemas sociais, politicos e ambientais levantados pelos alunos reorientando- 
os de forma acadêmica.
Objetivando melhorar a compreensao e a observaçao dos quesitos indicados 




Investigar a in- 
trodução da EA 
na escola 
A partir do questionário pode-se observar que em sua maioria, os professores de ciências a- 
tuam de forma a conscientizar seus alunos de forma preservacionista/conservacionista do 
Meio Ambiente. Que os novos conhecimentos a serem construídos devem vir na linha da 
discussão dos problemas comunitários onde a escola está inserida. Desta forma, o professor 
necessita de maior apoio logístico. 
_
- 
Analisar a prá- 
tica dos profes- 
sores para a 
busca de novos 
padrões curri- 
culares 
A reorganização cunicular vem ocorrendo naturalmente, apesar do avanço com os PCN's e 
os TT, já que muitos profissionais das áreas de Ciências e disciplinas ligadas à questão am- 
biental já vêm operando com currículos adaptados às condições da escola e à realidade co- 
munitária, mediante a discussão de problemas reais e/ou trazidos pelos próprios alunos. Uma 
visão ecosófica escolar, isto é, uma tentativa de levar a escola numa filosofia ecológica de 
atuação.
_ 
Discutir a ne- 
cessidade de 
formação e ca- 
pacitação 
Pode-se observar que a grande maioria dos pesquisados vem recebendo capacitação e for- 
mação na área. Porém, as demais áreas, não ligadas às questões ambientais, aindanão têm a 







Os conceitos relativos a EA estarão fortalecidos a partir do momento em que sejam fomen- 
tadas mais pesquisas como esta e a partir do momento em que as demais disciplinas escola- 
res atuarem de forma integrada. ' 
Quadro15 - Resumo dos objetivos e seus resultados. 
5.2 Recomendações 
Muitas das questões e›‹trapolam o limite deste trabalho, as quais merecem no- 
vas investigações como forma de se apontar melhoria no currículo escolar, na im- 
plementação efetiva da EA e de forma a se buscar um desenvolvimento ecologica-
a 
mente equilibrado. 
Nos estudos desenvolvidos, tanto pela pesquisa bibliográfica, como pelo traba- 
lho de campo, encontraram-se lacunas perceptíveis que merecem serem recomen- 
dadas para futuros trabalhos, visando melhorar as condições de trabalho dos profis- 
sionais da Educação, melhorando a conscientização dos indivíduos para com as
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questões ambientais, proporcionando a sociedade como um todo o desenvolvimento 
social compativel com o equilíbrio ambiental. i 
Entre estas lacunas estão algumas que merecem destaque, conforme análise 
dos dados pesquisados: 
/Ampliar a filosofia da EA a outras disciplinas. 
Capacitar os professores das demais disciplinas (não voltadas às ciências na- 
turais) com base na filosofia da EA como forma de ampliar a conscientização para a 
melhoria da qualidade do Meio Ambiente. Um exemplo de tema a ser trabalhado é a 
necessidade de se fazer uso racional da Energia Elétrica. Este tema foi levantado a 
partir dos dados coletados pela entrevista onde se pode perceber que os professo- 
res têm dificuldades em operar com a EA em termos de noções de eletricidade - no- 
ções da física «que é ministrada na disciplina de Ciências da 8* série. Este tipo de 
Trabalho vem sendo feito pelo Procel, através do programa Proce/ nas Escolas, po- 
rém, de forma tímida. - - 
~/Laboratórios experimentais de Ciências e Informática. 
_ _ 
Os laboratórios de ciências sempre tiveram papel importante nas escolas como 
forma de complementar e concretizar o ensino teórico. No entanto, poderia se voltar 
para as questões ambientais como forma de educar ambientalmente o aluno com 
experimentos dentro da área ambiental. A pesquisa de campo mostrou que nas es- 
colas pesquisadas não há este tipo de equipamento, ou quando há, está desativado. 
É válido o esforço de se implantar este tipo de equipamento escolar para o desen- 
volvimento escolar. De igual forma, o Laboratório de Informática que é uma ferra-
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menta de pesquisa recente que pode ser utilizado como fonte de informação e ban- 
co de dados, bem como troca de experiências inter escolar. 
f Cursos de formação continuada para professores - 
Que as Universidades ofereçam aos professores cursos de pós-graduação na 
área de Meio Ambiente e mais especificamente de EA, podendo ser à distância, co- 
mo forma de incrementar a formação contínua tendo como objetivo final buscar a u- 
nicidade conceitual da EA, suas características e forma de melhor operacionalizá-la 
nos currículos escolares. Esta questão foi bem colocada pelos pesquisados, que a- 
pesar de terem acesso a cursos de aperfeiçoamento, principalmente os professores 
da Rede Municipal de Ensino, se recentem da necessidade de melhoria contínua na 
forma de atuar dentro da escola. ` 
5.3 Considerações Finais 
Considera-se que esta pesquisa pode contribuir para mostrar um recorte das 
questões relevantes referentes a prática da EA no cotidiano escolar e,'especifica- 
mente dos professores de Ciências de 53 a 8a séries na área delimitada, assim como 
também quanto aos os procedimentos usados para implementação, tendências e va- 
Iorização da mesma nas práticas diárias. 
Sendo assim, verificou-se ser muito importante a implantação e produção de 
novos conhecimentos, novas técnicas e diretrizes para os cursos de formação de 
professores, tanto de forma continuada para os que já atuam na área, como nos cur- 
rículos universitários para os profissionais em formação, especialmente os não liga- 
dos as áreas voltadas para as ciências naturais. '
ss 
Pode-se afirmar que a pesquisa indicou que a EA deve fazer parte da prepara- 
ção do cidadão, tornado-o capaz de compreender seu papel no relacionamento com 
o ambiente que o cerca, fazendo-o perceber de que maneira pode atuar para a ma- 
nutenção do equilibrio ecológico do planeta.
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